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ATENÇÃO:
“As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas”.
# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* ELEIÇÕES: nós e nosso voto
No próximo dia quinze de novembro os eleitores brasileiros sairão de seus lares para exercer um dos deveres cívicos mais importantes de suas vidas, qual seja, o de poderem escolher através do voto secreto seus governantes, no caso seus prefeitos.
 Esperamos que tudo ocorra na mais perfeita ordem para a maioria dos eleitores, conseguindo ou não eleger seus candidatos.
Em tempo não tão remoto, os deficientes visuais(cegos e pessoas com baixa visão), não lhes eram garantido o direito à acessibilidade, ainda que mínima nas urnas eletrônicas. Era uma verdadeira casa dos horrores! Tinha de tudo, tinha para todos os gostos de inacessibilidade. Na maioria das urnas do estado não havia sequer o som ou fone de ouvido. Trocadilhos a parte, os cegos tinham que votar às cegas literalmente falando.
 No Instituto Benjamin Constant, local onde historicamente vota uma grande quantidade de deficientes visuais, as desgraças não foram menores. Em algumas urnas havia som, mas não havia fone, em outras o som era extremamente baixo e assim por diante... Um outro problema, alvo de muitas insatisfações dos deficientes era quando se desejava saber o número de um determinado candidato, pois a dependência era total de quem estivesse trabalhando como mesário para fazer a pesquisa na listagem do TRE e esses trabalhadores nem sempre estavam preparados para tal tipo de atendimento.
Oxalá que tais agruras não voltem a dificultar a vida dos eleitores deficientes visuais fluminenses.
Esperamos, de uma vez por toda, que aquele quadro caótico que vivenciamos no passado, em nossas eleições municipais não volte a ser pintado.
Precisamos ficar atento, vigilantes, para evitarmos retrocessos.
Cambio comunidade!
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
(Material não enviado)
# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* O IBC Em Foco - Especial - outubro 2020

A exemplo do número anterior, vou reproduzir aqui, documentos relevantes relativos à história de nossa instituição, hoje completando 166 anos, atingindo um espectro que atende às exigências de seu tempo,
em busca de uma outra identidade, que não me cabe por ela me debruçar e aprofundar.
Sabe-se que o ano de 2020, já em seu final, foi muito comprometido pelo fenômeno devastador de uma pandemia, de consequências perversas para nossos alunos e seus responsáveis, tanto pedagógica como socialmente, e perturbadoras para nossos servidores, tolhidos no cumprimento de suas tarefas,
escolares e administrativas, de modo adequado e seguro.
Fazendo um balanço realista, pode se dizer que esse foi um ano perdido, apesar do esforço do corpo funcional, inquieto por não ter conseguido manter o vínculo entre a instituição e seus alunos.
A preocupação atual da direção é a de reestruturar a política de ensino, visando a implantação do curso de graduação, uma vez tendo já, implementado o curso de pós.



O IBC na história

Reproduzo agora, o que foi o Centenário deste espaço de educação especializada, já que o ato de cultivar e preservar a nossa memória, nos ajuda a entender o presente e a construir futuro.

Nota: Serão respeitadas, a grafia e as expressões empregadas à época.
Se couber explicação, a darei.

Vamos lá:

MEMENTO.

(Dados extraídos da publicação denominada "MEMENTO", editada à época do 1º Centenário do IBC.)

O Instituto Benjamin Constant vê transcorrer o seu I Centenário de Fundação, dentro do quadro
seguinte:

PRESIDENTE DA REPÚBLICA,
Dr. João Café Filho.
MINISTRO DA EDUCAÇÃO E CULTURA,
Dr. Candido da Motta Filho.
CHEFE DO GABINETE DO MINISTRO,
Dr. Orlando Gomes Calaza.
DIRETOR,
Dr. Rogério Vieira.
Auxiliares da Direção.
Dr. Ruy Pinheiro,
Técnico de Educação, Assistente.
Sr. Valmor Vieira,
Secretário.
CHEFES DE SECÇÃO.
Educação e Ensino, Renato Monard da Gama Malcher.
Administração, Almir Ramos Jobin.
Imprensa Braille, Walter Boschiglia.
Obras e Publicações para Cegos, José Espínola Veiga.
Cursos de Professores e Inspetores de Cegos, Francisco José da Silva.
Chefe de Disciplina, João Pacheco Filho.
Chefe da Zeladoria, Newton Valentim Ferreira.
Assistência Social, Maria Luiza Camargo de Azevedo.
Medicina e Prevenção da Cegueira, Dr. Uilton Ferreira.
CORPO MÉDICO.
DR. e Prof. Antonio Procópio Teixeira.
DR. Cyro Assunção.
DR. Dirceu David.
DR. Geraldo Almada Horta.
DR. Gerson Camerino Soares.
DR. Galdino Augusto de Lima Filho.
DR. José Herculano Costa.
DR. Joaquim de Azevedo Barros.
DR. José Maria M. Paes Leme.
DR. Luiz Augusto Morizot Leite.
DR. Max Bermer.
DR. Nelson Costa Reis Siqueira.
DR. Savas Lacerda.
DR. Rafael Sebastião Sebas.
DRA. Elza Cerqueira Wood, dentista.
DR. Evandro Ribeiro Gonçalves, dentista.
DRA. Maria das Mercês Araujo, Enfermeira Chefe.
O Corpo Discente atual é constituído por 295 alunos, distribuídos pelos cursos anteriormente
citados:
Sexo feminino, 109.
Sexo masculino, 186.
Total, 295.
Cegos masculinos, 146.
Cegos femininos, 83.
Total, 229.
Amblíopes masculinos, 41.
Amblíopes femininos, 25.
Total, 66.
O Corpo Docente do Instituto Benjamin Constant à data do I Centenário de sua fundação é:
JARDIM DE INFÂNCIA.
1. Yolanda Margherita Fasano de Lima.
ADAPTAÇÃO.
1. Dagmar Chapot Prevost Gino.
2. Joana Brasil Silvado (coordenadora).
3. Lucíola da Cunha Nunes Gondar.
4. Maria Pia Pessoa Duarte.
ALFABETIZAÇÃO.
1. Helena Lyra Pedrosa.
ESPECIALIZADA, (Retardados).
1. Noemy de Salles Pessoa.
PRIMÁRIO ELEMENTAR.
1. Antonio dos Santos.
2. Any Grilo Cordeiro.
3. Arcilio de Moura Estevão.
4. Aurora dos Anjos Costa e Souza.
5. Carmen Sylvia de Lacerda Barreiros.
6. Doralice Athayde.
7. Edison Ribeiro Lemos.
8. Ernani Vidon.
9. Francisco José da Silva.
10. Iracema Rodrigues Torres.
11. Julia Gomes Caldeira de Oliveira.
12. Lila Cerqueira Gonçalves.
13. Manoel dos Santos Gonçalves.
14. Marcelo de Moura Estevão.
15. Maria de Lourdes Garcia.
16. Maria Josephina Guatimosin Santiago.
17. Maria Renda da Silva.
18. Olga de Oliveira e Souza.
19. Palma Haydée Pegoraro Custódio.
20. Palmira Fernandes Bastos.
21. Renato Monard da Gama Malcher.
GINÁSIO.
1. Afonso Celso Parreiras Horta, História do Brasil.
2. Amelia Moreira de Souza, Desenho e Modelagem.
3. Armando Fernando Guedes, Educação Física.
4. Arthur Toline, Educação Física.
5. Benedita de Melo Amaral, Português.
6. Helio Bezerra do Amaral, Francês.
7. Herval Gouvêa Hildebrandt, Matemática.
8. Hilda Teixeira Barroso, Economia Doméstica.
9. Iesis Ilcia y Amoedo G. Passarinho, Educação Física.
10. Izauro Camargo, Geografia Geral e do Brasil.
11. Joaquim José de Lima, História do Brasil.
12. José Espínola Veiga, Inglês.
13. Juvenal Araujo de Souza, Educação Física.
14. Ligia Gomes Greve, Canto Orfeônico.
15. Norma Supino, Educação Física.
16. Orlando Massa Fontes, Ciências Físicas e Naturais. (Em curso de
especialização nos E.E.U.U. da América do Norte, substituído pelo Dr.
Ruy Pinheiro).
17. Samuel Souza do Ó, Latim.
18. Sylvia da Cunha Rocha Gomide, Trabalhos Manuais.
19. Yara Jardim Vaz, Educação Física.
MUSICAL.
1. Alzira Bastos Ferreira, Piano.
2. Benno Arno Marquardt, Teoria e Solfejo.
3. Carlos Lavalos, Piano.
4. Dilma Lima Soares Brandão, Canto Coral.
5. Dolores Belchior de Rezende, Canto a Solo.
6. Emerita Sylboughs Boultee, Canto Orfeônico.
7. Georgina Ribeiro de Aguiar, Iniciação Musical.
8. João Freire de Castro, Inst. de Cordas (violino).
9. José Rosa Ribeiro, Inst. de Sopro.
10. Levino Albano Conceição, Inst. de Cordas (violão, bandolim).
11. Maria Catharina Mazzaferro, Inst. de Corda (violino).
12. Marieta Massiére da Silva, Teoria e Solfejo.
13. Nair Henoy de Carvalho Sampaio, Acordeon.
14. Oswaldo Peixoto, Piano.
15. Pascoalina Avallone Dieterle, Piano e Harmonia.
16. Paulo Guedes de Andrade, Inst. de Sopro.
17. Pedro Petrone, Harmonia e Contraponto.
18. Zulmira Saraiva da Cruz, Piano.
19. Napoleão Simão, Canto a Solo.
PROFISSIONAL.
1. Adelaide Ferreira dos Reis, Trabalhos Manuais.
2. Americo Antonio Noé, Vimaria.
3. Antonio Ferreira, Afinação de Piano.
4. Clara Simões de Castro Lima, Datilografia.
5. Cyro da Silva Tavares, Rádio Telegrafia.
6. Edler Pereira de Carvalho, Vassouras.
7. Eugenio Augusto Emilio Dieterle, Tamancaria.
8. Fernando Guedes, Datilografia.
9. Giovanni Avalone, Encadernação.
10. Ignez Redes Cardoso, Transcrição e Revisão Braille.
11. Inocêncio de Oliveira, Encadernação.
12. João Emiliano do Lago, Rádio Telegrafia.
13. José Gomes da Silva, Vassouras.
14. José Ignacio Lyra Pedrosa, Colchoaria.
15. Lebindo Vieira, Encadernação.
16. Maria Pedrosa Leal, Massoterapia.
17. Maria Sophia Cordeiro Jorge, Economia Doméstica.
18. Nair de Magalhães Castro, Trabalhos Manuais.
19. Neoptolemo Maciel Soares, Vimaria.
20. Silvino Coelho de Souza Netto, Massoterapia.
21. Sylvio Pelico Machado, Arte e Difusão Radiofônica.
22. Victor Mattoso, Colchoaria.
23. Waldemar Linhares Ramos, Afinação de Piano.
24. Yeda Prado do Amaral, Trabalhos Manuais.
I. B. C., 17 de setembro de 1954.

Notas:

Em seguida a programação do centenário do IBC:

programa do centenario do ibc


COMEMORAÇÕES

1º Centenário do Instituto Benjamin Constant

1854
17 de Setembro
1954

---------------

COMEMORAÇÕES do 1º Centenário do Instituto Benjamin Constant

Programa

(DE 10 A 30 DE SETEMBRO)

DIA 10
-- Às 8 h
Romaria ao túmulo de Benjamin Constant -- Cemitério S. João Batista.
-- Às 16 h
Conferência pelo Prof. Ayres da Mata Machado Filho.

DIA 12
-- Às 8 h
Romaria ao mausoléu do Imperador Pedro II -- Petrópolis.
-- Às 20 h
Show promovido pelos alunos -- no auditório.

DIA 13
-- Às 16 h
Aula Inaugural dos Cursos de Professores e Inspetores de Cegos, pelo Prof. Mamede Freire.

DIA 14
-- Às 20 h
Recital de piano pelo Prof. Arnaldo Marquezzotti.

DIA 16
-- Às 10 h
Inauguração da Exposição de Trabalhos dos alunos do I. B. C. e dos demais Institutos de Cegos do Brasil.
-- Durante todo este dia -- visitação aos serviços especializados do Instituto.
-- Às 20 h
Concerto da Orquestra Afro-Brasileira, sob a regência do Maestro Abigail Moura.

DIA 17
-- Às 8 h
Missa Votiva pelo transcurso do 1º Centenário do I. B. C.
-- Às 16 h
Sessão Solene comemorativa.

DIA 19
-- Às 10 h
Concerto da Orquestra Sinfônica Brasileira, sob a regência do Maestro Eleazar de Carvalho -- pátio interno do I. B. C.

DIA 21
-- Às 20 h
Recital de Poesias da declamadora e poetisa Seleneh de Medeiros.

DIA 23
-- Às 20 h
Conferência pelo Desembargador Sady Cardoso de Gusmão, sobre a personalidade de Benjamin Constant.

DIA 25
-- Às 20:30 h
Festival Lítero-Musical, a cargo de professores e alunos, com a colaboração da Profa. Lubélia de Souza Brandão.

DIA 27
-- Às 20 h
Conferência pelo Major Jayme Ferreira, sobre a recuperação social do cego.

DIA 28
-- Às 16 h
Coral dos Alunos do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico – auditório do I. B. C.

DIA 29
-- Às 9 h
Demonstração de Educação Física -- Competições -- pelos alunos do I. B.C.
-- Às 20 h
Recital da Profa. Lubélia de Souza Brandão.

DIA 30
-- Às 20 h
Sessão Solene de Encerramento -- distribuição de prêmios e medalhas comemorativas -- Discurso pelo Diretor.

A Rádio Difusora do Instituto -- PRY 7 (9-5 megaciclos – 31 metros), bem como o Serviço de Rádio Difusão do Ministério da Educação e Cultura, irradiarão as solenidades do dia 17, data do transcurso do 1º
Centenário do I. B. C., ficando a cargo da rádio do Instituto a irradiação de todas as demais comemorações deste programa.

Nota:

Pelo que se sabe, a Rádio difusora do IBC era operada pelos próprios cegos.

No próximo número, reproduzirei um documento, descrevendo o espaço geográfico ocupado pelo Instituto, desde seus primórdios. 
# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)
* Nosso compromisso

Publicada em julho de 2008 e republicada em maio de 2020. Para mim, é uma reflexão importante. Não fiz atualizações nem correções ao texto original.

**

Aproximam-se as eleições municipais, em nosso país, e, pelo menos no Rio de Janeiro, o número de candidatos à Prefeitura ultrapassa os dez, e o dos que concorrem à Câmara dos Vereadores chega a algumas centenas.

Não é meu propósito analisar o comportamento de cada um deles nem a situação política de nossa cidade; muito menos discutir as plataformas eleitorais dos partidos que os indicam. Apenas chamo a atenção dos que me distinguem com sua paciência para o que significa este momento.

Não é necessário recorrer a textos acadêmicos, citar os gregos e romanos nem lembrar a Revolução Francesa para compreender que nossa vida é essencialmente política. Fazemos política junto a nossas famílias, no trabalho, nas igrejas, nos clubes, em nossa associação...

Entretanto, por alguma razão, costumamos reduzir o conceito à vida administrativa de uma cidade, um estado, um país, e entender como "classe política" os "profissionais do poder", aqueles que, a cada período eleitoral, apresentam-se como senhores das soluções para todos os problemas de nossa sociedade.

Do mesmo modo, acostumamo-nos a acreditar que nossa vida política resume-se ao ato de votar, e nos esquecemos de que os "políticos", como aprendemos a denominar os profissionais da "arte de governar", organizam-se em partidos e que os partidos assumem compromissos que, frequentemente, nos são ocultados.

Assim, aprendemos a individualizar a ação dos governantes; criminalizá-los isoladamente quando temos notícias de que praticaram erros de ordem moral, desconfiar de todas as intenções, esperar por um "santo salvador"...

Acostumamo-nos a reproduzir o discurso político fatalista que enuncia nossa submissão à vontade dos beneficiários da forma de sociedade em que vivemos: "Este país não tem jeito mesmo!"; "Eu detesto a política"; "não se pode confiar em nenhum político"; "os políticos são todos safados"...

Os "políticos" são "eles". E dizemos: "eles decidiram"; eles fizeram"; "eles é que mandam".

Mas, no Brasil, o voto é obrigatório. No momento do pleito, temos de escolher candidatos, o que quase sempre fazemos de acordo com interesses corporativos ou até particulares, quando não votamos para atender a a pedido de algum parente ou amigo. Elegemos nomes, em geral
desconhecidos.

Com o passar do tempo, quando não nos esquecemos - e isso é muito comum - dos nomes que sufragamos, ao perceber que nossos problemas não se resolvem, voltamos a declarar nossa eterna decepção: "Este país não tem jeito mesmo!"; "Eu detesto a política"; "não se pode confiar em nenhum político"; "os políticos são todos safados"...

A "classe política" não trabalha para os eleitores. Ela serve a quem lhe paga as milionárias campanhas eleitorais, que, se dependessem de sua própria condição financeira, seriam inviáveis.

Se, porém, examinássemos corajosa e minuciosamente o fundo de nossas consciências, entenderíamos que a ambição, o autoritarismo, a prepotência e a própria "malandragem" que atribuímos aos "políticos" lá se encontram, e que muitos de nós utilizam o discurso cáustico da
decepção para tentar dissimulá-los.

Nosso comportamento político é regido por um conjunto de valores que fomos obrigados a "engolir" desde o nascimento. É a ideologia hegemônica na sociedade. Consideramos "natural" a posição dos poderosos, e muitos gostariam de estar onde eles estão.

Os "políticos" não são mais honestos nem desonestos que ninguém. São pessoas que fazem profissão de algo que deveria ser um compromisso de cada um.

Agora que se aproxima o momento de cumprirmos o "dever" de votar, o que, infelizmente, muitos de nós só fazem por imposição legal, precisamos refletir sobre o sentido do voto; avaliar os compromissos dos candidatos e seus partidos; compreender que os problemas da sociedade não são
exclusivamente os nossos.

Mas o processo não se encerra com a posse dos eleitos. É importante acompanharmos seu trabalho; envolvermo-nos nas discussões políticas; conhecermos os partidos e seus compromissos; filiarmo-nos a algum deles ou contribuir para a criação de novos, se isso nos parecer conveniente;
submetermos nossos nomes para a disputa de cargos eletivos, quando nos acreditarmos preparados para isso. Em outras palavras: não transferir para outros a construção da sociedade que queremos.

# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* A Coexistência de sistemas de educação especial implementada no decreto 10.502/2020
A presente coluna fará uma breve abordagem jurídica do Decreto nº 10.502/2020, de 30 de setembro de 2020, que “Institui a Política Nacional de Educação Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao Longo da Vida”, confrontando o seu texto com as normas constitucionais pertinentes.
Primeiramente, impõe-se ressaltar que este colunista não é contrário ao sistema da educação inclusiva em escolas da rede regular de ensino. Sempre acreditei na coexistência dos sistemas para que o primado descrito no art. 205, caput, da Constituição da República “A educação é direito de todos” seja observado.
A coexistência das classes e escolas especializadas e das classes e escolas inclusivas da rede regular de ensino permite a uma parte das pessoas com deficiência que não se adeque a um ou a outro modelo tenha alternativa para atingir as finalidades consagradas no final do caput do referido art. 205 da Lei Fundamental, quais sejam: o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 
Parece-me que a meta do legislador constitucional, tal qual retratado no art. 208, inciso III, da CRFB/1988, é a convivência entre os dois modelos de educação de forma harmoniosa, a fim de atender as necessidades específicas dos segmentos das pessoas com deficiência, notadamente o das pessoas cegas, surdocegas e surdas, de conformidade com os ditames do art. 24, 3, alínea C, da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, que preconiza a “Garantia de que a educação de pessoas, em particular crianças cegas, surdocegas e surdas, seja ministrada nas línguas e nos modos e meios de comunicação mais adequados ao indivíduo e em ambientes que favoreçam ao máximo seu desenvolvimento acadêmico e social.
Relativamente ao Decreto nº 10.502/2020, temos claro que o diploma garante à família das pessoas com deficiência importante papel no que tange à sua participação na educação, , em conjunto com o educando.
Registre-se que a legitimidade familiar no processo educacional das pessoas com deficiência se manifesta no texto constitucional, nos termos do art. 205, caput.
Acrescente-se, por oportuno, que a participação familiar na escolha do modelo de educação do educando se amolda ao princípio do pluralismo de ideias e de concepção pedagógica, descrito no art. 206, inciso III, da Carta da República.
Vale lembrar que, ao contemplar a existência simultânea de escolas especializadas e escolas inclusivas, o decreto dá a esta uma preferência na promoção da educação voltada às pessoas com deficiência. Esse comando se harmoniza ao preceito constitucional encartado no art. 208, inciso III, já referido na presente coluna.
De notar-se, por fim, que ao longo de todo o texto do Decreto nº 10;502/2020, sempre, o legislador regulamentar, autor do diploma aludido, prestigia as classes e escolas regulares inclusivas. Cuida da matéria, portanto, à luz dos ditames do art. 208, inciso III, da Constituição da República.
Tenho ouvido argumentos no sentido de que o gestor público, em razão da publicação do Decreto nº 10.502/2020, poderia prestigiar as escolas especializadas em detrimento das escolas inclusivas. Como exposto, o Decreto 10.502/2020, de modo expresso, prioriza esta, sem deixar de considerar a importância daquela.
Aliás, não há garantia de que tal suposição se confirmaria. Poderia acontecer o oposto, ou seja, o gestor se preocupar, tão-somente, com o sistema das escolas inclusivas. Aí, a questão deixa de ser jurídica para ser política, cabendo à sociedade, por meio de seus atores, controlar e fiscalizar os seus atos de gestão no que se refere à execução das políticas voltadas à educação das pessoas com deficiência.
Abaixo, seguem os dispositivos constitucionais mencionados nesta coluna:
"Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.
Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 
III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições públicas e privadas de ensino;
Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de:
III - atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino;" 
Márcio Lacerda
Twitter: MarcioLacerda29
E-mail: marcio.lacerda29@globo.com

# 6.  DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
* Genética na Cegueira Hereditária
Não há um tratamento disponível para a amaurose congênita de Leber de tipo 10. Esta doença genética pode levar à cegueira na infância e é causada por uma mutação no gene CEP290. As empresas Editas Medicine e Allergan estão a investigar um medicamento experimental baseado na CRISPR para a tratar. Lançado em 2019, o ensaio designa-se Brilliance e está na fase 1/2 (as fases são quatro). As empresas já anunciaran que, pelo menos, uma pessoa com esta doença já recebeu a terapia genética directamente no seu corpo.
“É o primeiro ensaio clínico do mundo de um medicamento de edição genética da CRISPR in vivo, o que quer dizer que a edição ocorreu dentro do corpo”, afirmou Dana Robie, gestora de comunicação da Editas, que tem licença de uso de patentes detidas por Feng Zhang, do Instituto Broad. Neste ensaio, as componentes do sistema de edição genética foram injectadas directamente no olho, perto das células fotorreceptoras. A edição genética é usada para “apagar” a tal mutação. Nesta fase, espera-se analisar cerca de 18 pessoas com a doença e, até ao final do ano, completar a dosagem em três delas.
nota: excerto do artigo “Em que doenças já se fazem ensaios clínicos com a CRISPR?” publicado por MJA
Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#edgen
# 7. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* A Educação de Paulo Freire

Dando continuidade à proposta de estudar e apresentar Paulo Freire, trazemos neste mês mais um trecho de “Pedagogia do Oprimido”, seu principal livro. Aqui ele defende seu modelo de educação, sempre visando à liberdade de consciência como processo de humanização dos sujeitos.

Podemos observar a maneira filosófica como argumenta, exigindo atenção do leitor. Seu discurso em si já constitui um desafio. Por isso é que a educação deve ser problematizadora, não apresentando um conteúdo pronto a ser assimilado.

Lembro que a experiência original de Paulo Freire é de uma educação para adultos. Ela não se propõe a ser um método, mas um sentido, uma concepção. O maior desafio para os trabalhadores da educação formal é transpô-la para o processo infantil.

Deixemos que o próprio Freire faça sua defesa.

*****

“NINGUÉM EDUCA NINGUÉM, NINGUÉM
EDUCA A SI MESMO, OS HOMENS SE EDUCAM
ENTRE SI, MEDIATIZADOS PELO MUNDO”

“Em verdade, não seria possível à educação problematizadora, que rompe com os esquemas verticais característicos da educação bancária, realizar-se como prática da liberdade, sem superar a contradição entre o educador e os educandos. Como também não lhe seria possível fazê-lo fora
do diálogo.”
“É através deste que se opera a superação de que resulta um termo novo: não mais educador do educando, não mais educando do educador, mas educador-educando com educando-educador.”
"Desta maneira, o educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa. Ambos, assim, se tornam sujeitos do processo em que crescem juntos e em que os "argumentos de autoridade" já não valem.
Em que, para ser-se, funcionalmente, autoridade, se necessita de estar sendo com as liberdades e não contra elas."
"Já agora, ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo. 
Mediatizados pelos objetos cognoscíveis que, na prática "bancária", são possuídos pelo educador que os descreve ou os deposita nos educandos passivos."
"Esta prática, que a tudo dicotomiza, distingue, na ação do educador, dois momentos. O primeiro, em que ele, na sua biblioteca ou no seu laboratório, exerce um ato cognoscente frente ao objeto
cognoscível, enquanto se prepara para suas aulas, O segundo, em que, frente aos educandos, narra ou disserta a respeito do objeto sobre o qual exerceu o seu ato cognoscente."
"O papel que cabe a estes, como salientamos nas páginas precedentes, é apenas o de arquivarem a narração ou os depósitos que lhes faz o educador. Desta forma, em nome da "preservação da cultura e do conhecimento", não há conhecimento, nem cultura verdadeiros."
"Não pode haver conhecimento pois os educandos não são chamados a conhecer, mas a memorizar o conteúdo narrado pelo educador. Não realizam nenhum ato cognoscitivo, uma vez que o objeto que deveria ser posto como incidência de seu ato cognoscente é do educador e não mediatizador da
reflexão critica de ambos."
"A prática problematizadora, pelo contrário, não distingue estes momentos no quefazer do educador-educando."
"Não é sujeito cognoscente em um, e sujeito narrador do conteúdo conhecido em outro."
"É sempre um sujeito cognoscente, quer quando se prepara. Quer quando se encontra dialogicamente com os educandos."
"O objeto cognoscivel, de que o educador bancário se apropria, deixa de ser, para ele, uma propriedade sua, para ser a incidência da reflexão sua e dos educandos."
"Deste modo, o educador problematizador re-faz, constantemente, seu ato cognoscente, na cognoscitividade dos educandos. Estes, em lugar de serem recipientes dóceis de depósitos, são agora investigadores críticos, em diálogo com o educador, investigador crítico, também."
"Na medida em que o educador apresenta aos educandos, como objeto de sua "ad-miração", o conteúdo, qualquer que ele seja, do estudo a ser feito, "re-ad-mira" a "ad-miração" que antes fez, na "ad-miração" que fazem os educandos."
"Pelo fato mesmo de esta prática educativa constituir-se em uma situação gnosiológica, o papel do educador problematizador é proporcionar, com os educandos, as condições em que se dê a superação do conhecimento no nível da doxa pelo verdadeiro conhecimento, o que se dá no nível do logos."
"Assim é que, enquanto a prática bancária, como enfatizamos, implica uma espécie de anestesia, inibindo o poder criador dos educandos, a educação problematizadora, de caráter autenticamente
reflexivo, implica um constante ato de desvelamento da realidade. A primeira pretende manter a imersão; a segunda, pelo contrário, busca a emersão das consciências, de que resulte sua inserção crítica na realidade."
"Quanto mais se problematizam os educandos, como seres no mundo e com o mundo, tanto mais se sentirão desafiados. Tão mais desafiados, quanto mais obrigados a responder ao desafio, Desafiados, compreendem o desafio na própria ação de captá-lo. Mas, precisamente porque captam o desafio como um problema em suas conexões com outros, num plano de totalidade e não como algo petrificado, a compreensão resultante tende a tornar-se crescentemente crítica, por isto, cada vez mais desalienada."
"Através dela, que provoca novas compreensões de novos desafios, que vão surgindo no processo da resposta, se vão reconhecendo, mais e mais, como compromisso. Assim é que se dá o reconhecimento que engaja."
"A educação como prática da liberdade, ao contrário daquela que é prática da dominação, implica ação do homem abstrato, isolado, solto, desligado do mundo, assim como também a negação do mundo como uma realidade ausente dos homens."
"A reflexão que propõe, por ser autêntica, não é sobre este homem abstração nem sobre este mundo sem homens, mas sobre os homens em suas relações com o mundo. Relações em que consciência e mundo se dão simultaneamente. Não há uma consciência antes e um mundo depois e vice-versa."
""A consciência e o mundo", diz Sartre, "se dão ao mesmo tempo:
exterior por essência à consciência, o mundo é, por essência, relativo a ela.""
"Por isto é que, certa vez, num dos "círculos de cultura" do trabalho que se realiza no Chile, um camponês, a quem a concepção bancária classificaria de "ignorante absoluto", declarou, enquanto
discutia, através de uma "codificação", o conceito antropológico de cultura: "Descubro agora que não há mundo sem homem". E quando o educador lhe disse: "Admitamos, absurdamente, que todos os homens do mundo morressem, mas ficasse a terra, ficassem as árvores, os pássaros, os animais, os rios, o mar, as estrelas, não seria tudo isto mundo?"
"Não!", respondeu enfático, "faltaria quem dissesse isto é mundo." O camponês quis dizer, exatamente, que faltaria a consciência do mundo que, necessariamente, implica o mundo da consciência."
"Na verdade, não há eu que se constitua sem um não-eu. Por sua vez, o não-eu constituinte do eu se constitui na constituição do eu constituído. Desta forma, o mundo constituinte da consciência se torna mundo da consciência, um percebido objetivo seu, ao qual se intenciona.
Daí, a afirmação de Sartre, anteriormente citada: "consciência e mundo se dão ao mesmo tempo"."
"Na medida em que os homens, simultaneamente refletindo sobre si e sobre o mundo, vão aumentando o campo de sua percepção, vão também dirigindo sua "mirada" a "percebidos" que, até então, ainda que presentes ao que Husserl chama de "visões de mundo", não se destacavam, "não estavam postos por si"."
"Desta forma, nas suas "visões de mundo", vão destacando percebidos e voltando sua reflexão sobre eles."
"O que antes já existia como objetividade, mas não era percebido em suas implicações mais profundas e, às vezes, nem sequer era percebido, se "destaca" e assume o caráter de problemas, portanto, de desafio."
"A partir deste momento, o "percebido destacado" já é objeto da "admiração" dos homens, e, como tal, de sua ação e de seu conhecimento."
"Enquanto, na concepção "bancária" - permita-se-nos a repetição insistente - o educador vai "enchendo" os educandos de falso saber, que são os conteúdos impostos, na prática problematizadora, vão os educandos
desenvolvendo o seu poder de captação e de compreensão do mundo que lhes aparece, em suas relações com ele, não mais como uma realidade estática, mas como uma realidade em transformação, em processo."
"A tendência, então, do educador-educando como dos educandos-educadores é estabelecerem uma forma autêntica de pensar e atuar. Pensar-se a si mesmos e ao mundo, simultaneamente, sem
dicotomizar este pensar da ação."
"A educação problematizadora se faz, assim, um esforço permanente através do qual os homens vão percebendo, criticamente, como estão sendo no mundo com que e em que se acham."
"Se, de fato, não é possível entendê-los fora de suas relações dialéticas com o mundo, se estas existem independentemente de se eles as percebem ou não, e independentemente de como as percebem, é verdade também que a sua forma de atuar, sendo esta ou aquela, é função, em
grande parte, de como se percebam no mundo."
"Mais uma vez se antagonizam as duas concepções e as duas práticas que estamos analisando. A "bancária", por óbvios motivos, insiste em manter ocultas certas razões que explicam a maneira como estão sendo os homens no mundo e, para isto, mistifica a realidade. A problematizadora,
comprometida com a libertação, se empenha na desmitificação. Por isto, a primeira nega o diálogo, enquanto a segunda tem nele o selo do ato cognoscente, desvelador da realidade."
"A primeira "assistencializa"; a segunda, criticiza. A primeira, na medida em que, servindo à dominação, inibe a criatividade e, ainda que não podendo matar a intencionalidade da consciência como um desprender-se ao mundo, a "domestica", nega os homens na sua vocação ontológica e histórica de humanizar-se. A segunda, na medida em que, servindo à libertação, se funda na criatividade e estimula a reflexão e a ação verdadeiras dos homens sobre a realidade, responde à sua vocação, como seres que não podem autenticar-se fora da busca e da transformação
criadora."
# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
* Quais são as raças de cachorro que precisam de mais cuidados com os olhos?
Os olhos de cachorro podem ter aparências bem diferentes: esbugalhados, puxados, bem pequenos ou enormes. Em todos os casos, o tutor precisa ter atenção com a região para evitar qualquer problema, como a conjuntivite. No entanto, algumas raças de cachorro têm os olhos mais sensíveis e precisam de cuidados redobrados pela maior predisposição de desenvolver doenças oculares. Isso tem muito a ver com o formato do olho e até mesmo algumas questões genéticas. Vamos te contar quais são essas raças e explicar quais cuidados são importantes manter na rotina.
Quais raças de cachorro precisam de mais cuidados com os olhos?
O período da vida é um fator que pode diferenciar os riscos de doenças oculares. Enquanto algumas raças de cães tendem a desenvolver esses problemas no início da vida, outras sofrem com incômodos nos olhos durante a velhice. Algumas raças são mais propensas a desenvolverem problemas como alterações nas pálpebras, glaucoma, secreção, prolapso de glândula, entre outros casos. São elas:
- Beagle: a raça possui uma predisposição genética para doenças como glaucoma, catarata e atrofia progressiva da retina.
- Bulldog Francês: a braquicefalia, aliada à predisposição genética, a torna propensa a desenvolver úlceras de córnea, ceratoconjuntivite seca, dentre outras doenças oculares.
- Chow Chow: a raça pode apresentar problemas como entrópio, úlcera e glaucoma. Estas doenças se desenvolvem pela predisposição genética do Chow Chow.
- Bulldog Inglês: o focinho curto é um fator de risco para o desenvolvimento da úlcera de córnea, entrópio e outros problemas oculares.
Além destes, outras raças que têm os olhos mais saltados e focinhos curtos, como Pug, Shih Tzu, Lhasa Apso e Pequinês, tendem a apresentar problemas como olho seco, traumas e lesões oculares e úlceras de córnea.
Cuidados necessários com os olhos do cachorro
Independente da raça, a forma de prevenção mais importante é o cuidado no dia a dia. É de extrema importância realizar consultas periódicas, pelo menos uma vez ao ano, para prevenir doenças e cuidar da saúde dos olhos. A úlcera de córnea é a maior responsável pela perda de visão de pets, mesmo existindo tratamento eficiente que proporcionam rápida cicatrização da ferida. O motivo? A demora dos tutores em levar os animais ao veterinário. Em qualquer doença, o diagnóstico precoce só traz benefícios para a saúde do seu pet.
Como limpar os olhos do cachorro?
A poluição dos grandes centros urbanos também é um fator que pode influenciar negativamente a saúde dos olhos de seu pet. Cachorros que costumam passear de carro com a cabeça para o lado de fora, por exemplo, estão muito propensos a doenças oculares. O vento atinge diretamente os olhos podendo causar irritação e até problemas mais graves, como algumas lesões. O clima muito seco também é um fator que pode prejudicar a saúde ocular dos caninos.
Com todos esses fatores, é preciso ter bastante atenção com os cuidados básicos. Fazer a limpeza dos olhos dos cães é essencial. Os animais saudáveis costumam apresentar poucas secreções nos olhos, as famosas “remelas”. A recomendação é que se use um pedaço de gaze para remover delicadamente as secreções. Sempre com muito cuidado pois os olhos são muito sensíveis. Lenços umedecidos próprios para esse tipo de limpeza podem ser encontrados em petshops e também são uma boa opção. Fique atento! O excesso de secreções de cor esverdeada ou amarelada não é normal e pode indicar problemas como a conjuntivite. É ideal levar o cachorro ao veterinário para avaliar o quadro.
Sintomas que podem indicar algo de errado nos olhos do cachorro
Os sinais mais comuns de que algo está errado com a saúde ocular de seu cachorro são: inchaço e vermelhidão nos olhos, piscar muito ou rapidamente, pálpebras mais fechadas do que o normal, intolerância a ambientes claros, edema e secreção em excesso nos olhos, coceiras, olhos lacrimejando mais do que o normal, manchas, mudança de cor ou formato dos olhos. Preste muita atenção em todas essas mudanças e caso perceba algum desses sinais, leve o seu pet imediatamente ao médico veterinário.
***FONTE: Patas da Casa
* Totens de álcool em gel podem causar danos oculares em crianças
Por Redação
20/10/2020 – 17:54
Os totens de álcool gel têm causado muitos acidentes oculares em crianças. O álcool gel se tornou um produto indispensável desde o início da pandemia. Entretanto, alguns dispositivos, como o totem, podem não ser seguros para os pequenos, especialmente na faixa etária de 2 a 5 anos. Muitos estabelecimentos comerciais adotaram o totem de álcool gel, pois ele é acionado com os pés. Assim, as mãos são higienizadas sem a necessidade de tocar o objeto.
Mas, ocorre que a maioria desses totens mede por volta de um metro ou menos. Com isso, quando uma criança se aproxima e aciona o pedal, o jato do álcool pode atingir diretamente o rosto e a área dos olhos.
Publicidade
Segundo Marcela Barreira, oftalmopediatra especialista em estrabismo, tem sido relativamente comum atender crianças que se acidentaram assim, ao acionar um totem de álcool gel.
“Além da altura ser compatível com a área facial de uma criança menor, o bico dosador não costuma ser curvado, o que ajudaria a evitar esse tipo de acidente. O bico dispensador costuma ser reto e, com isso, o jato pode atingir diretamente os olhos das crianças”, cita.
Dor pode ser extrema
Acidentes domésticos na infância são comuns. “Com a pandemia, as crianças têm acesso mais fácil ao álcool gel. Por isso, é muito importante explicar que a substância não deve ter contato com o rosto, devendo ser usada apenas para a higiene das mãos”, reforça Dra. Marcela.
A médica explica que o álcool gel pode causar uma queimadura química na superfície ocular. “A queimadura do olho com álcool costuma ser extremamente dolorosa. A ardência é tão forte que faz o xampu parecer água, se formos comparar a intensidade da dor”.
“A tendência na hora do acidente é de fechar os olhos. Isso deve ser evitado, pois irá manter o álcool dentro do olho. Os pais devem imediatamente lavar os olhos da criança com água, por bastante tempo, cerca de 15 minutos. Essa lavagem é muito importante e vale para qualquer produto químico que tenha contato com os olhos”, explica Dra. Marcela.
Emergência oftalmológica
Depois da lavagem, é preciso procurar um hospital oftalmológico de urgência para avaliar os possíveis danos aos olhos. “A gravidade da queimadura vai depender da quantidade do produto que entrou em contato com os olhos, bem como de como a lavagem foi feita. Os danos podem ser superficiais e tendem a melhorar de forma espontânea”, diz a oftalmopediatra.
Após o acidente, os olhos podem ficar vermelhos, doloridos e inchados como consequência de uma inflamação. “Mas, há casos em que a substância pode afetar a córnea, com danos que podem ser reversíveis com tratamento”, comenta Dra. Marcela.
Problema é mundial
Os acidentes com os totens de álcool gel não são exclusividade do Brasil. Segundo o Ministério da Saúde da França, entre 11 de maio e 24 de agosto desse ano foram registrados 63 casos de crianças, com idade média de 4 anos, que sofreram queimadura ocular com álcool gel.
“Além do totem de álcool gel, podem ocorrer outros acidentes. É preciso reforçar que o produto não deve ser guardado dentro do carro ou em locais com altas temperaturas. Já houve relatos de explosão da embalagem devido a exposição ao sol”, cita Dra. Marcela.
Por fim, toda e qualquer substância química, como detergente, água sanitária, desinfetantes, entre outros, devem ser mantidos fora do alcance das crianças.
*Fonte: Jornal Conexão Comunidade
# 9. DV-INFO
Colunista: CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* Tecnologia de acessibilidade digital presente em dez mil sites no mundo chega ao Brasil
EqualWeb, de origem israelense, tem 26 recursos que ficam na nuvem e são acionados pelo usuário por um único botão, sem afetar aparência, desempenho ou segurança do website. Segundo a empresa, a solução já tornou 100 milhões de páginas acessíveis.
Chegou recentemente ao Brasil a tecnologia de acessibilidade digital EqualWeb, de origem israelense, presente em mais de dez mil sites no mundo. No total, segundo a empresa, a solução já tornou acessíveis aproximadamente 100 milhões de páginas.
A ferramenta tem 26 recursos, como ajuste de leitor de tela, navegação por teclado e navegação numérica, bloqueio de intermitência de brilho, comando de voz, dicionário Webster para palavras em inglês, leitor de texto, customização de cor para fundo de tela, para cabeçalhos e também para conteúdo, contraste de brilho claro e escuro, função monocromática, ajuste de tamanho de fonte, de espaço de linhas e de espaçamento entre palavras, ampliação do cursor nas cores branca e preta, zoom de tela, fonte legível, descrição de imagem, links e cabeçalhos destacados, modo de leitura, lupa e teclado virtual.
“É a solução de acessibilidade para web mais rápida, prática, completa e eficiente do mercado, sem desenvolver um único código ou alterar o código-fonte. Sem afetar aparência, desempenho, latência ou segurança do site. E também sem nenhum efeito sobre funcionalidade, design, exibição de   informações ou conteúdo do site” afirma Andrea Schwarz, direitora da EqualWeb no Brasil.
“Nosso valor é superacessível, no modelo Saas, software as a service (quando o fornecedor se responsabiliza por toda a estrutura e o cliente usa o sistema pela internet)”, diz Andrea.
A implementação da solução é feita com a inclusão de uma pequena linha de código de programação, um script, no website. Quando instalada, é acionada por meio de um ícone flutuante, que abre a lista de recursos.
É um formato que permite atualizações contínuas.
O sistema, diz a EqualWeb, é compatível com vários navegadores, incluindo Edge, Chrome, Firefox, Safari e Opera, em dispositivos móveis ou desktop. E torna acessíveis até formulários de contato e de registro no site.
“Mais de 60 milhões de brasileiros têm alguma necessidade específica para acessar a web e tornar um site acessível promove forte impacto social com a inclusão dessas pessoas”, comenta a diretora.
“A acessibilidade digital melhora o SEO (Search Engine Optimization) – posição nos resultados dos sistemas de busca na internet, como Google e Bing -, fortalece a da marca, gera ganho institucional e aumenta o valor agregado para a empresa, além de estar em conformidade com a Lei Brasileira de Inclusão e com as normas internacionais de acessibilidade digital”, explica Andrea.
A empresa oferece suporte em português, inglês, espanhol, russo, alemão, francês, italiano, holandês, tcheco, turco, chinês, árabe e hebraico.
Entre as páginas brasileiras que implementaram a EqualWeb estão o Centro Universitário Augusto Motta (UNISUAM), a empresa de consultoria internacional BIP, a agência de estratégia e marketing digital WSI Singularity, também a WSI Consultoria e a WSI Franquia, além da
iigual, empresa especializada na inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho.
Nos Estados Unidos, na Europa e em Israel, a lista de websites com acessibilidade digital pela pela EqualWeb tem bhphotovideo.com, www.decathlon.co.il/iw/, zara.com, zarahome.com, www.nba.com/heat/home, bershka.com, www.aaarena.com, pullandbear.com, www.nutella.com/il/en/, massimoduti.com, www.cartersoshkosh.co.il/,
order.mcdonalds.co.il, avis.com, budget.com, stradivarius.com,
shoedazzle.com, moschino.com, savagex.com, swandolphin.com, msg.com,
nutella.com, rangers.nhl.com, knicks.nba.com, rocketters.com, ifbbank.com, brownells.com, phase-eight.com, hobbs.com, whistles.com e swellbottle.com.
//fonte: https://brasil.estadao.com.br/blogs/vencer-limites/tecnologia-de-acessibilidade-
# 10. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
* Audiodescrição simultânea: como fazer?
A resposta à indagação que intitula esta coluna nos é dada pelos professores e pesquisadores Francisco José de Lima e Rosângela Ferreira Lima. Ambos são docentes da Universidade Federal de Pernambuco e formadores em audiodescrição. No presente Artigo, de forma didática,  nos trazem orientações para que o recurso da audiodescrição em eventos educacionais e científicos seja transmitido, levando-se em consideração as diretrizes e princípios da audiodescrição, enquanto uma tradução visual, ou seja, tradução das imagens em palavras. Portanto, tudo que é visual não deve passar desapercebido pelos profissionais (audiodescritores roteiristas e consultores).
Se a audiodescrição simultânea de eventos ao vivo presenciais já se configurava um grande desafio, imaginem em ambientes virtuais! Contudo, não há como ignorarmos essa nova realidade. É só mais um desafio a ser enfrentado. É só mais uma conquista a ser alcançada. Vamos lá?!
Insta ressaltar que respeitou-se a grafia do termo audiodescrição adotada pelos autores, isto é, com acento e hífen.
Boa leitura!
O Áudio-descritor em eventos educacionais e científicos: Orientações para uma audio-descrição simultânea.
Francisco J. Lima1 Rosângela Ferreira Lima 2
RESUMO 
Este trabalho apresenta e discute algumas definições de áudio-descrição no entendimento de formadores brasileiros. Expõe como alguns desses formadores veem a áudio-descrição simultânea e como concebem o papel do tradutor visual nesse ofício. 
Versa sobre diretrizes básicas da áudio-descrição empoderativa, suas aplicações no contexto da tradução visual de eventos educacionais e científicos, como conferências, palestras, aulas e  similares e exemplifica como a não observância das diretrizes para a áudio-descrição compromete a qualidade da tradução visual. Expressa o entendimento de que não há áudio-descrição se esta não for para oferecer ao usuário com deficiência as condições de uso independente e empoderativo das informações visuais disponíveis às pessoas que veem. Defende que o ofício de áudio-descrição é trabalho sério e, portanto, orienta que quem o faz, assim como quem o ensina deve tornar sua prática um espelho daquilo que ensina e faz, por exemplo, ao traduzir filmes e peças teatrais, ao formar áudio-descritores ou, no dia-a-dia, no convívio com pessoas com deficiência. 
Conclui dizendo que o modo mais desafiador e mais comprovador do conhecimento do tradutor visual é quando ele tem de exercer sua atividade na áudio-descrição simultânea, posto que é nesse momento  que ele tem de mostrar o que sabe e deve fazer, fazendo. Palavras-chave-  Áudio-descrição; Tradução Visual; Tradução Simultânea; Pessoa com deficiência; Diretrizes para áudio-descrição.
ABSTRACT This paper presents and discusses some definitions of audio description in the understanding of some Brazilian trainers. It discloses how some of these trainers see simultaneous audio description and how they conceive the role of the visual translator in that work. It also discusses about the basic guidelines for an empowering audio description, its applications in the context of visual translation of educational and scientific events such as conferences, lectures, classes and in everyday like and it demonstrates how failure to follow guidelines for audio description compromises the quality of the visual translation. This work also Expresses the viewpoint that there is no real audio description if the person with disability is not provided with the visual information available to his or her sighted peers. It argues that the task of audio describing is a serious work and therefore campaigns that anyone who does audio description or who teaches it should make of his  work a mirror to his daily practice. The article concludes by saying that the most challenging way for the audio describer to show his or her proficiency in visual translation is to audio describe life events simultaneously, for it is then when he or she has to evidence what he or she knows what and how too audio describe a visual event. Keywords- Audio - description; Visual Translation ; Simultaneous translation; People with disability; audio description guidelines.
1- Introdução

  Ao ouvirmos, talvez lermos pela primeira vez o termo áudio-descrição, não nos atentemos para ele, visto que as palavras que o compõem de nada parecem ter ou trazer de novo. Já ao  termos contato com a áudio-descrição em um filme, por exemplo, podemos ficar  muito "curiosos" a respeito do que é e para que serve "aquela pessoa" que está ali descrevendo (falando) o filme a que estamos assistindo".

  Então,  alguém pode dizer que se trata de uma descrição do filme para as pessoas cegas, o que de uma certa forma não está errado, mas que, no entanto, não é tudo.

  A áudio-descrição não é meramente uma descrição falada, e nem uma descrição exclusivamente transmitida por áudio, como o nome pode sugerir. Com efeito, a áudio-descrição não é definida pela mídia que a difunde, embora é por meio da fala (do áudio) que ela tem sido mais conhecida.

  Como veremos à frente, a áudio-descrição é uma forma de tradução, e enquanto tradução pode, de fato, ser feita oralmente, mas também pode ser feita por escrito.

  Considerando a pessoa com deficiência visual, um dos principais canais de recepção do conhecimento é o da audição. É por esse sentido que o mundo visual pode ser apreendido por ela, quando é descrito ou quando é traduzido por um profissional, treinado para esse fim. Mas, as pessoas com deficiência visual também podem fazer uso do tato para a leitura, assim tendo  acesso à áudio-descrição, isto é, lendo a tradução visual que o áudio-descritor produziu  de um dado evento visual

  Pessoas com deficiência visual, portanto, dependem das vias auditiva e tátil quando a informação imagética é o polo da mensagem. Sabendo disso, pais, parentes e pessoas do convívio da pessoa com deficiência visual têm, ao longo dos tempos, descrito os eventos visuais para elas. Assim um amigo que enxerga descreve o filme que juntos assistem; a mãe, o brinquedo que deu ao filho cego; o pai, a roupa que ele está vestindo; a prima, a cor do cabelo que a amiga tem; o professor o mapa que ele está explicando; a namorada os detalhes da lingerie  que comprou e que está usando, etc. Mas, todas essas pessoas estão descrevendo, não áudio-descrevendo. E isso é importante enfatizar para que não confundamos descrição com áudio-descrição.

  Como diz  Lima "descrever, todo mundo descreve, áudio-descrever, aos áudio-descritores cabe. (LIMA, 2011, p. 14)


Não é porque uma  pessoa descreveu algo ou ajudou na descrição de algo, que ela é   áudio-descritora. Da mesma forma, não é porque uma pessoa fez um curativo em uma criança que ela se tornou uma enfermeira;  ou não é porque  uma pessoa fez o parto de cachorrinhos que essa pessoa se tornou uma veterinária etc. Para tornar-se um áudio-descritor é necessário estudar, formar-se. Semelhantemente, podemos dizer que não é porque uma pessoa foi capaz de identificar um erro em uma  áudio-descrição que ela se tornou um áudio-descritor, da mesma forma que não é  porque uma pessoa foi capaz de identificar um erro de continuidade num filme que ela  se tornou uma  profissional da área fílmica.

  No presente artigo,  discutiremos a áudio-descrição, apontando  como essa área da tradução visual tem sido entendida, definida e ensinada no Brasil. Apresentamos exemplos de como áudio-descrições, feitas a partir  de diferentes bases teóricas resultam em diferentes qualidades tradutórias e comentamos brevemente a respeito de como as diretrizes para a áudio-descrição podem ser aplicadas na tradução simultânea de eventos educacionais e científicos como em aulas, conferências, palestras, seminários e similares.

  Assim,, a leitura crítica da literatura apresentada constitui mais do que apenas uma reflexão  da teoria,  oferece uma orientação para a prática de uma áudio-descrição empoderativa, esteada em estudo, na pesquisa, na honestidade para com o usuário e para com a obra.

  Este estudo não se esgota em si mesmo, nem tem a intenção de ser profundo, todavia,  pretende levantar aspectos relevantes para uma discussão séria e aberta sobre as bases científicas da tradução visual e/ou as orientações teóricas e éticas da prática profissional do áudio-descritor.
2- Áudio-descrição: formação e formadores

  Relevante dizer que pelo pouco tempo que a áudio-descrição está no Brasil, muitos que hoje praticam essa tradução visual semiótica, ou são praticantes de uma técnica que aprenderam pelo fazer, antes que pelo estudo, ou que tendo estudado, o fizeram em cursos de extensão universitária, invariavelmente com poucas  dezenas de horas, geralmente ministrados por professores, de alguma forma autodidatas no assunto, ou por formadores que são, em última instância, praticantes da áudio-descrição e que ministram seus cursos no espaço universitário e, mesmo, em cursinhos pagos em espaços alternativos.

  Muito embora já exista uma importante quantidade de dissertações e algumas teses escritas com e no tema da áudio-descrição, raras são as publicações a respeito do como fazer, das implicações da técnica tradutória da áudio-descrição. Em geral, aqueles trabalhos se restringem à pesquisa de recepção (Eliana Franco, 2010), a respeito da importância da áudio-descrição ou do dever de a oferecer. Entretanto, bem poucos estudos se dedicam ao como fazer, considerando o porquê das diretrizes serem o que são, das bases científicas de sustentação a elas etc. E, obviamente, há algumas dissertações que tratam da áudio-descrição nos livros didáticos e no teatro, mas, mesmo estas dedicam-se, em grande parte,  aos temas mencionados anteriormente.

  Isso significa que ainda não há massa crítica suficiente para a construção de normatização com base científica sólida e que permita dizer dos processos cognitivos que permeiam o ato tradutório das imagens para pessoas cegas ou com baixa visão, a despeito de alguns quererem dizer de uma áudio-descrição brasileira, para cegos brasileiros ou algo que o valha.

  Há, portanto, muito senso comum na área da áudio-descrição,  parte do que é decorrente de barreiras atitudinais ou, quem sabe, da dificuldade de praticar algo de que não se tem pleno conhecimento: aquilo de que não se tem "firmeza", usa-se "à moda brasileira", "inova-se", parece ser a tônica de algumas falas.

  Para nós, é como ter carteira de habilitação para carro de passeio e pegar um caminhão para dirigir. Pode-se guiar o veículo, mas muito ainda há que aprender antes de que se o venha dirigir bem, de o dirigir profissionalmente. O mesmo vale para a áudio-descrição, não se pode simplesmente sair por aí dizendo que se está "inovando", que se está fazendo uma tradução à brasileira, negando conhecimento, o estudo e a pesquisa científica sob o argumento de audição à diferença cultural desde ou daquele país, mesmo porque não podemos alegar que a pessoa cega brasileira não tem a competência cognitiva ou de compreensão intelectual que tem uma pessoa cega americana, inglesa, alemã ou japonesa.

  Em suma, se de um lado não se pode negar a quantidade de áudio-descritores suficientes para a oferta desse serviço, por exemplo na TV brasileira, posto que eles já existem em nosso país; de outro, a formação/certificação desses profissionais deve vir imediatamente e com qualidade, de modo que essas reflexões apareçam na formação profissional do tradutor visual, formação esta, não como uma via para confirmar os que já estão trabalhando, nem para meramente "diplomar" quem quer entrar na área, mas para formar verdadeiros tradutores visuais, com os quesitos necessários para formação em tradução, tal qual, qualquer bom curso de tradução o deve fazer.

  Isso é o que se pode esperar, considerando  a formação de tradutores visuais. Contudo, será que é isso que acontece? Parece que não. Mas, talvez, estejamos vendo uma luz no fim do túnel. Com efeito, é de informação recente que já em 2014, um curso de especialização em áudio-descrição, o primeiro no país, a ser ministrado no seio da Universidade Federal de Juiz de Fora3, curso este, porém,  previsto para ser ofertado à distância, com vários professores de distintas áreas e, possivelmente, por particulares que praticam, formam ou são usuários da áudio-descrição.

  Com base nesse cenário, é possível que se distingam os profissionais que compõem o corpo de atuantes na atividade de tradução visual, o que pode lançar alguma luz formativa nessa área do conhecimento científico. E isso é de extrema necessidade e urgência, visto que ainda hoje conceitos básicos da áudio-descrição são confundidos por praticantes e mesmo formadores de áudio-descritores: confunde-se  o profissional da locução da áudio-descrição com o áudio-descritor; confunde-se consultor com áudio-descritor (inclusive criando a "função" de "audiodescritor consultor", uma pessoa com deficiência visual que seria capaz de fazer a áudio-descrição por si só);  "inventa-se" um áudio-descritor roteirista, ignorando que quem faz um roteiro já está fazendo a tradução visual, isto é,  está áudio-descrevendo.

  Embora este texto não venha tratar das distintas atividades em que podem os profissionais  da tradução visual atuar, elencamos abaixo, para efeito de que se possa cuidar melhor da formação dos áudio-descritores, alguns dos profissionais que podem estar envolvidos na produção de uma áudio-descrição, apontando que, na maioria dos casos, o áudio-descritor acaba por fazer duas ou mais dessas atividades. São eles: * Áudio-Descritores; * Consultores; * Locutores; * Técnicos; * Revisores;

  É mister, aqui, ressaltar que embora o áudio-descritor possa fazer mais de uma dessas atividades, não é correto quando um "audiodescritor" diz que faz a tradução visual e é dela revisor. Também, não é correto quando um "audiodescritor" relega ao consultor o papel de "aprovar" a tradução feita pelo primeiro, usando do consultor com mero "inspetor de qualidade". O consultor é um profissional que deve saber muito de como fazer a áudio-descrição, de como é processada a informação imagética, capturada pela audição, e de como as pessoas com deficiência visual fazem uso das informações visuais descritas e das configurações imagéticas em geral. Ele é o profissional que aponta erros tradutórios que vão do uso vernacular, aos que se esteiam em barreiras atitudinais ou os que estão impregnados do desconhecimento de como as pessoas com deficiência enxergam por meio da audição ou tato.  Ele é o profissional que, num evento simultâneo, com vários áudio-descritores, por exemplo, indica quem deve entrar ou sair da tradução, quando fazê-lo etc. Ele é o que indica erros que estão sendo cometidos, omissões que estão sendo feitas etc.

  O consultor é o profissional que ganha tempo para o tradutor, dando à tradução a qualidade que o áudio-descritor eventualmente não conseguiu alcançar.

  Assim, não é  apresentando uma tradução para uma pessoa cega, a fim de  saber dela se ela entendeu, se ela acha que a descrição ficou boa, que se vai nomear essa pessoa de consultor. Tratá-lo dessa forma é um desrespeito a esse profissional, tanto quanto é desrespeito e desconhecimento do papel desse profissional, achar que é "perder tempo" fazer uso do serviço dele. Isso só vai ser assim, se a formação dele for ruim, ou ruim for a formação do tradutor visual,  coisa que pode acontecer pois muitos dos que formam áudio-descritores no Brasil, o fazem com base em suas experiências de praticantes da áudio-descrição, isto é, de autodidatas ou, quando oriundo da academia, nem sempre provindo de áreas como o da tradução ou que investigam a imagem e a pessoa com deficiência visual, por exemplo.

  Disso decorre "diferenças de escolas" na formação dos formadores, percebido nos diversos momentos que esses formadores ainda estão "imprecisos" no conceito e prática da tradução visual. Vejamos, por exemplo, nos extratos abaixo, como alguns formadores definem áudio-descrição e dão lições a respeito:
"A audiodescrição é um recurso de acessibilidade que permite que as pessoas com deficiência visual possam assistir e entender melhor filmes, peças de teatro, programas de TV, exposições, mostras, musicais, óperas e outros, ouvindo o que pode ser visto. É a arte de transformar aquilo que é visto no que é ouvido, o que abre muitas janelas para o mundo para as pessoas com deficiência visual." (...) No Brasil, a primeira peça comercial a contar com o recurso de audiodescrição foi "O Andaime", no Teatro Vivo, em março 2007." (sem grifo no original) (Lívia Motta (http://saci.org.br/index.php?modulo=akemi&parametro=22027)
"Aliás, outra explicação, o que se faz na peça Andaime não é audiodescrição, mas narração ao vivo. A audiodescrição acontece sempre com áudio pré-gravado, onde o timing do programa já está definido, o que não é o caso de uma peça de teatro, mas de um filme. "Ora, mesmo que freqüentem um curso, os audiodescritores não se "criam" tão rapidamente, é preciso muita prática. E audiodescritor é quem escreve o roteiro, principalmente." Eliana P. C. Franco,  2008, "Áudiodescrição e Tradução: Acessibilidade audiovisual" (http://audiodescricao.wordpress.com/)

  Desses extratos verificamos que a primeira autora ainda restringia a abrangência da áudio-descrição ao que se podia traduzir para o áudio e dizia que essa tradução era para que a pessoa com deficiência visual pudesse "assistir e entender melhor filmes, peças de teatro, programas de TV, exposições, mostras, musicais, óperas e outros, ouvindo o que pode ser visto..." (grifo nosso). Isso não exprime com exatidão o conceito de empoderamento, quesito indispensável para a áudio-descrição. Tão pouco, abre a possibilidade de a áudio-descrição ser veiculada em mídia escrita, isto que abre mais do que janelas, escancara portas aos indivíduos surdocegos e não surdocegos que possam acessar a áudio-descrição escrita em seus livros didáticos ou outros, nos catálogos, panfletos e toda a gama de possibilidade que o texto escrito permite aos que são alfabetizados, desde que o texto esteja em formato acessível: em tipos ampliados, para as pessoas com baixa visão, ou em Braille, para pessoas cegas, por exemplo.

  As demais pessoas com deficiência visual, com dislexia, e outras, continuam tendo a possibilidade da leitura por áudio, seja pela áudio-descrição simultânea, seja gravada.

  A segunda autora, embora esteja certa no sentido de que um áudio-descritor não se cria de uma hora para outra, e esteja certa em dizer que o profissional que faz um roteiro áudio-descritivo está fazendo áudio-descrição, confunde grandemente o que vem a ser a distinção entre  narração e áudio-descrição, tanto que diz que a tradução visual de Andaime não é áudio-descrição, o que é, a propósito.

  Não obstante, confundir narração com áudio-descrição é algo bastante comum, mormente entre os principiantes na áudio-descrição e, não menos, entre os que não se dedicam ao estudo mais profundo da tradução visual, esteando seu fazer profissional exclusiva ou  principalmente na prática tradutória. Em outras palavras, muito há por aí que não passa de narração, de contação de história ou de mera descrição, não de áudio-descrição, de fato.

  Para entendermos melhor essa diferença, resgatemos, antes,  o conceito de áudio-descritor.

  O áudio-descritor é a ponte entre a imagem inacessível à pessoa com deficiência visual e a informação acessível pela audição ou leitura das palavras que o tradutor visual usou para traduzir o evento visual. É aquele profissional que produz o roteiro áudio-descritivo ou aquele que faz a tradução visual simultânea de um dado evento. É, pois, o responsável pela Áudio-descrição, isto é, pelo Roteiro Áudio-descritivo e pela Locução da Tradução Visual simultânea ou gravada, quando, no caso desta última,  é ele que a faz. E essa responsabilidade não poderia ser de terceiros, visto que a áudio-descrição é um trabalho intelectual do tradutor visual, e, como tal, é livre expressão do trabalho do áudio-descritor (Lima,  2011:7; Lima e Tavares, 2010).

  O roteiro, isto é, a áudio-descrição produzida pelo tradutor visual pode ser locucionado pelo próprio áudio-descritor ou por um locutor, o que significa que o áudio-descritor deve estar atento ao trabalho deste também, muito embora, quanto a isso, por vezes ele não tenha domínio, ou mesmo alcance.

  O áudio-descritor é o profissional responsável pela tradução visual, do momento que o usuário começa a receber o serviço, até o fim deste. Logo, é ele que se responsabiliza pela produção das notas proêmias, sempre que estas forem ou estiverem disponíveis.

  As notas proêmias são orientações áudio-descritivas globais que antecedem, mas não antecipam informações; que apresentam, mas não revelam a obra; e que instruem a tradução visual, sem contudo adiantar aos usuários da áudio-descrição, aquilo que não está disponível aos espectadores videntes.

  As notas proêmias são, em geral, usadas para eventos tais como mostras de artes, feiras, peças teatrais, conferências etc. Em alguns casos, consegue-se a autorização para inseri-las em filmes. Logo, elas podem ou não acompanhar um roteiro, como é o caso de peças publicitárias na televisão, onde não se terá a possibilidade de inserir notas proêmias.

  De qualquer modo o  roteiro áudio-descritivo deve sempre ser feito.  Um roteiro bem elaborado tem maior chance de garantir a qualidade do serviço a ser prestado, a efetivação da acessibilidade comunicacional e o empoderamento dos usuários.

  Portanto, produzir um roteiro é sinal de conhecimento e profissionalidade do áudio-descritor. Disso decorre que o papel do tradutor visual não é fazer a leitura da obra, é propiciar ao cliente da áudio-descrição que faça essa leitura, que ele veja por meio das palavras, que ele seja agente ativo no processo de assistir à obra, não sujeito passivo do trabalho do áudio-descritor.
2.1-         Narração e áudio-descrição

  Entendido o conceito da áudio-descrição, compreendido quem é o tradutor visual e seu papel no ato tradutório dos eventos visuais para as pessoas com deficiência, fica mais fácil perceber a sutil, mas não menos crucial, diferença entre áudio-descrever e narrar, embora esta possa ser, tanto mais fácil para quem vai áudio-descrever, como mais "agradável" para quem vai receber a tradução visual. Ademais, as pessoas com deficiência, quando têm, têm descrição ou narração, quase nunca, tem áudio-descrição, de fato.

  Vejamos o que Saveria Arma (2011) diz a respeito dessa confusão entre o que vem a ser áudio-descrição e narração. Atentemos para a observação dela a respeito do empoderamento e as distinções técnicas que diferenciarão esses termos:

 "Do ponto de vista terminológico, áudio-descrição recebeu uma variedade de nomes diferentes. De acordo com Hernandez e Mendiluce (2009: 162):

 A-D recebeu uma variedade de denominações, tais como "video description?, "descriptive video service? (DVS), "audio captioning?, "descriptive narration? and "audio vision" (Navarrete 2003, Clark 2001). Além disso, a áudio- descrição, que é o termo mais utilizado entre os especialistas, é também muitas vezes referida como  "narração em áudio". No entanto, vale ressaltar que há uma diferença marcante entre as palavras "áudio-descrição" e "narração em áudio", embora sejam muitas vezes utilizadas como sinônimos.

 Como Pujol (2007) explica, a palavra " descrição" é muitas vezes usada em contraste com a palavra " narração ". De fato, a ação não representa uma característica crucial para a descrição, mas é da maior importância na narração (Pujol 2007).

 Por esta razão, uma vez que a ação de áudio-descrever implica lidar não só com ações, a palavra " áudio-descrição" deve ser preferida a " narração em áudio ". Além disso, o objetivo final da áudio-descrição não é contar uma história, mas mostrar e descrevê-la, isto é, ajudar a visualizar os elementos relevantes para a compreensão do enredo (definição, figurinos, gestos, aparência, movimentos e demais elementos relacionados). (...)

 O ato de narrar também implica tomar um ponto de vista a partir do qual a história é revelada. No entanto, o ato de áudio-descrever deve ser o mais objetivo possível, isto é deve-se rejeitar tomar partido nos eventos, mas encontrar as palavras certas para permitir que o usuário final possa imaginá-los. (...)

 Finalmente, a partir de um ponto de vista mais linguístico, enquanto a narração, muitas vezes usa tanto de primeira e terceira pessoa para contar uma história e inclui vários modos e tempos verbais, a áudio-descrição quase sempre usa a terceira pessoa e o tempo presente." (Saveria Arma (2011) (grifo nosso)

  Como o áudio-descritor menos preparado por vezes fica inseguro de sua tradução, fica em dúvida se o usuário vai "entender" o que foi descrito, ele acaba por querer explicar, contar/narrar o que acabou de descrever, inclusive usando de aposto em suas áudio-descrições. Isso fere o empoderamento do usuário, bem como denuncia a formação ou estágio de prática do tradutor visual que acaba caindo no  que Fausto Da Longiano chamou de "ilustração", não de tradução, conforme nos ensina Mauri Furlan (2006).

   Fausto apresenta, assim, sua concepção da correta tradução, nomeada ut interpres, que não é senão a tradução que tenta reproduzir, além do sentido, o estilo do original em todos os casos em que o permita a língua de chegada, mantendo-se o mais próximo possível daquele também no número das palavras, respeitando, contudo, a proprietas de cada uma das línguas. Fausto quer que a tradução reflita o modo de expressão característico do autor traduzido, explorando as possibilidades da língua de chegada até o limite extremo da compreensibilidade. (Furlan, 2006:154)

  Trazendo para a áudio-descrição, o papel do tradutor visual é traduzir para o usuário aquilo que  viu, na forma que viu, de modo que o usuário aprecie o evento visual na condição que a mídia de acesso e as peculiaridades de sua "língua de chegada" lhe permitam, "explorando as possibilidades da língua de chegada até o limite extremo da compreensibilidade", ou em termos da áudio-descrição, da forma mais empoderativa possível.

  E, da mesma forma que para Fausto a correta tradução é aquela  que leva o leitor ao original, observado que cada texto  só tem sentido se é compreensível ao leitor (isto é, observado que esteja em sua língua de chegada), uma tradução visual só é áudio-descrição se estiver na forma em que o usuário veja na mente o evento visual originalmente observado, estudado, pesquisado, visto e não só enxergado pelo áudio-descritor.

  A incipiência da áudio-descrição no Brasil, enquanto área de estudo de como a fazer pode ser aquilatada pela diferença de definições em que se baseiam os formadores, uns definindo pela função, outros pelos usuários, outros, ainda, pela técnica etc. As definições variam de citações, de paráfrases e até de bricolagens. Poucos elaboram a definição a partir do conceito de tradução, embora quase todos situem a áudio-descrição no campo da tradução visual, inclusive os que fazem a áudio-descrição com base em suas práticas, mais que com base nos estudos formais e/ou históricos.

  Assim vejamos algumas definições de áudio-descrição, começando por um autor que apresenta uma reflexão desse tema, depois, nas palavras dos próprios formadores brasileiros:
"Dentro da área de tradução, cresce uma sub-área intitulada tradução visual, que trata da   audiodescrição. Trata-se de uma possibilidade de acesso às pessoas com   deficiência a diversos espaços comuns ao cidadão, possibilitando mais que um   compartilhamento de informações, mas um exercício de cidadania e de   igualdade de direitos, respeitadas as diferenças." (...) "Entre os   aspectos não enfatizados nas definições correntes no Brasil, tanto pela Lei   como pela maioria dos estudiosos e profissionais da área, está a   audiodescrição com fins acadêmicos. As definições vistas anteriormente se   restringem a temas de cultura e lazer, deixando de lado a audiodescrição no   campo da educação. Entretanto, esse tema vem sendo estudado pelo professor   Francisco José de Lima, da Universidade Federal de Pernambuco, onde ministra   uma disciplina no curso de pós-graduação intitulada "Introdução ao Estudo da   Áudio-descrição, voltada à Educação" . Viera e Lima definem audiodescrição   como uma técnica que: "consiste na transmissão por meio oral/textual dos   elementos essenciais oriundos de uma determinada imagem que esteja presente   em uma dada forma de expressão cultural, desde um filme do cinema às páginas   dos livros didáticos, permitindo, especialmente em relação a estes últimos,   que suas mensagens e conteúdos sejam compreendidos pelo aluno com   deficiência visual ou com baixa visão." (Vieira e Lima, 2010)" Os autores, em seu artigo, demonstram, através de exemplos reais e práticos,   a importância da audiodescrição no contexto escolar."  (Vergara Nunes et al, 2010, s/p)


O autor não explicita, contudo,  que o tratamento dado à áudio-descrição no âmbito educacional por Lima e Vieira coloca a áudio-descrição como um ato tradutório que apenas cabe ao áudio-descritor, portanto, distinto do que é a descrição propriamente dita. E isso vai diferenciar na prática profissional, assim como no olhar teórico de Lima enquanto formador de áudio-descritores e ele próprio formado em curso de áudio-descrição nos Estados Unidos em 2010 e 2011.

  Mas, agora, deixemos falar os formadores de áudio-descrição no Brasil para que, nas palavras deles conheçamos o que ou como é que definem áudio-descrição:
"Definida como um modo de tradução audiovisual e intersemiótica no campo dos estudos de tradução e como um recurso de acessibilidade assistiva no campo das tecnologias assistivas, a audiodescrição permite a revelação da imagem de uma obra audiovisual ou visual por meio de sua descrição em áudio que complementa os outros sons originalmente construídos para a obra, como o diálogo, a música e os efeitos sonoros." (sem grifo no original) (Eliana Franco, 2013)
"Diferentemente da legenda fechada para surdos, a tradução audiovisual para cegos e pessoas de baixa visão, ou audiodescrição (AD), ainda não foi introduzida no Brasil. A AD pode ser definida como a técnica utilizada para tornar o teatro, o cinema, a TV, bem como obras de arte visuais, acessíveis aos cegos. Trata-se de uma narração adicional que, no caso do cinema, da TV e do teatro, descreve a ação, a linguagem corporal, as expressões faciais, os cenários, os figurinos. Seria a tradução das imagens. A tradução é colocada entre os diálogos e não interfere nos efeitos musicais e sonoros." (Soraya Alves, s/d, sem grifo no original)
"A audiodescrição (AD) é uma modalidade de tradução audiovisual (TAV) que se constitui em um recurso de acessibilidade desenvolvido para atender as necessidades de pessoas com deficiência visual. A AD de filmes consiste na descrição das informações que apreendemos visualmente e que não estão contidas nos diálogos, nem na trilha sonora, tornando-se assim acessível também para quem não enxerga. A AD pode ser chamada de tradução com base na definição de Jakobson (1995), que reconhece três tipos de tradução: a interlinguística (entre duas línguas diferentes), a intralinguística (dentro da mesma língua) e a intersemiótica (entre meios semióticos diferentes, do visual para o verbal e do verbal para o visual). A AD, por se tratar da tradução de imagens em palavras, seria um exemplo do terceiro tipo apresentado pelo autor (JAKOBSON, 1995, p. 64-65)."  (Vera Lúcia Santiago, 2011, s/d, grifos nossos)

  Nos extratos acima percebemos que ainda se pensa a áudio-descrição como algum tipo de descrição oralizada, narrada, cuja inserção se dá exclusivamente em filmes, peças teatrais, mostras e similares, e não como uma tradução do evento visual em palavras ("Seria a tradução das imagens",  Soraya Alves).  Entender que a áudio-descrição é a tradução de um evento visual em palavras e que não é  contar o que se viu, inferir sobre o que se viu,  nem explicar foi visto para uma pessoa com deficiência visual (atos que não constituem áudio-descrição, mas que estão presentes nas "audiodescrições" por aí)4, é crucial para se fazer uma áudio-descrição empoderativa, ut interpre.

  Também vemos, nas definições acima, que as autoras consideram que a áudio-descrição é um recurso de acessibilidade para pessoas cegas ou com baixa visão e que essa descrição pode ser gravada (uma das autoras diz de uma "audiodescrição pré-gravada", o que é uma redundância, pois se já é gravada,  é pré) e que pode ser feita, assim para filmes e peças, como para eventos em museus.

  Embora situem a áudio-descrição no campo da tradução, a definição que essas formadoras/pesquisadoras oferecem não dá conta dos eventos visuais, em geral, nem diz do empoderamento que distingue esse ato tradutório do que desde sempre se fez para pessoa com deficiência:  descrever oralmente imagens e situações, algumas vezes, registrando essas descrições em livros e, mais recentemente, dispondo-as em sites.

  Elaborando a escrita de nossa definição de áudio-descrição ao longo de nossos estudos e, sentindo que nossas definições anteriores seguiam pelo mesmo caminho de uma definição rasa, burilamos nosso texto para mostrar o que é áudio-descrição, enquanto tradução, indo para além de mostrar a aplicação popular dela como recurso de acessibilidade em eventos teatrais, fílmicos e/ou artísticos, para dizer do que ela é em essência: tradução visual semiótica. Afinal, como diz Fausto, citado por Furlan (2006), "mais importante do que a discussão sobre a utilidade da tradução é o como, o modo de lo tradurre".

  A áudio-descrição é um gênero tradutório semiótico que traduz/exprime os eventos visuais em palavras, as quais devem, com mesma magnitude e qualidade imagética, eliciar na mente de quem recebe a áudio-descrição (o usuário final da A-D), as imagens que aqueles eventos eliciaram na mente de quem os traduziu, isto é, na mente do áudio-descritor.

  Para que seja áudio-descrição, a tradução visual deve visar ao empoderamento do cliente/usuário da áudio-descrição na apreciação, entendimento ou visualização dos eventos visuais traduzidos, de maneira honesta e sem a inferência, condescendência ou paternalismo do tradutor visual, sem a subestimação, generalização ou outra forma de barreira atitudinal do áudio-descritor para com seu usuário.

  Em suma, a áudio-descrição traduz os eventos visuais em palavras, as quais podem aparecer na forma de: * palavras visuais (em tinta com tipo ampliado ou em fonte computadorizada que poderá ser lida com software ampliador de tela ou sintetizador de voz); * palavras hápticas (escritas na palma da mão, geralmente de pessoas surdocegas, ou escritas em Braille para ser lidas em suporte eletrônico ou em suporte tradicional); * palavras oralizadas (geralmente apresentadas na forma de voz humana gravada, ou, ainda, simultaneamente falada e lida hapticamente por meio da técnica do Tadoma, técnica de leitura vibro-háptica usada por pessoas surdocegas); * palavras oralizadas (com voz sintetizada, principalmente usada em computadores e celulares, em áudio-descrições de material didático); * palavras oralizadas (na voz humana do áudio-descritor que traduz simultaneamente o evento visual).

  Aquelas definições que apenas traziam a função da áudio-descrição, exemplificando algumas de suas aplicações, se faziam sentido há anos atrás, quando o comum das pessoas não sabia sequer da existência da áudio-descrição, hoje não fazem mais sentido  entre pesquisadores da tradução visual e de estudiosos da áudio-descrição, apesar de que muitos populares, usuários e mesmo membros da academia, mormente de áreas diversas ainda não sabem o que é áudio-descrição.

  Por isso foi necessário, na definição acima, dizer explicitamente que a  áudio-descrição situa no campo da tradução visual semiótica e que ela se distingue da descrição, mesmo quando esta é  feita oralmente às pessoas com deficiência visual. A áudio-descrição, enquanto tradução visual, distingue-se da descrição, também,  na qualidade de se fazer chegar ao usuário o evento original, o evento visual, "até o limite extremo da compreensibilidade" (empoderamento oriundo da tradução visual, a "ut interpres" da áudio-descrição, como Fausto definiu a tradução).

  Além de haver entre os praticantes da áudio-descrição diferenças que denotam suas respectivas práticas (quando destituídas da pesquisa e quando destituídas dos conhecimentos necessários das diretrizes tradutórias, das técnicas de tradução e, acima de tudo, de como as imagens são ou podem ser de benefício às pessoas com deficiência visual, consideradas as peculiaridades da captura auditiva e/ou háptica da tradução visual por essas pessoas), nas questões mais formais há os que, de um lado,  defendem que a áudio-descrição é um gênero tradutório, cujo léxico  é formado da composição dos termos áudio e descrição, diferenciando-se de áudio, visto que pode ser traduzido em palavras escritas e  de descrição, uma vez que visa o empoderamento da pessoa com deficiência, isto é, sem a subjetividade inferencial daquele que descreve e/ou da descrição propriamente dita. De outro, os que entendem a "audiodescrição" como narração em áudio.

  Assim, os que entendem a áudio-descrição como uma tradução visual, como uma elaboração dos termos que compõem tal léxico, grafam-no em conformidade com a Base XV do Acordo Ortográfico5, isto é, grafam-no com o traço de união (Seemann et al, 2012, Lima et al, 2009).

  Não obstante, a grafia da palavra áudio-descrição é questão de menor importância, quando se consideram as diretrizes de como fazer a tradução visual, posto que são estas que, quando não observadas, levam a uma qualidade de tradução nada Faustiana. Mais significativamente ainda, o não estudo profundo das diretrizes, ignorando-as em nome de uma "audiodescrição brasileira", cearense, baiana, paulistana etc. pode significar uma tradução esteada no "achismo", em uma prática do senso comum, o que sabemos, nem sempre se sustenta no bom senso.  Pelo contrário,  invariavelmente,  é esteada na  padronização dos serviços, nos estereótipos, nas barreiras atitudinais que ora subestimam, ora superestimam a pessoa com deficiência, por vezes, negando a deficiência e os limites que essa deficiência  impõe (Lima e Guedes, 2010).

  E isso acaba por dar margem a que pessoas com baixa visão se digam áudio-descritores. E, isso, sabemos, implica em questões éticas e de base profissional formativa. Claro está que se uma pessoa consegue ver o que vai traduzir, ela tem a ferramenta para áudio-descrever, se ela precisa do recurso, por ser pessoa com baixa visão, ela não deve assumir o ato tradutório, pois não estaria sendo honesta com o usuário, coisa que é basilar no ato tradutório.

  Ademais, imaginemos uma pessoa com baixa visão áudio-descrevendo um espetáculo circense e que não consegue ver os gestos da mão do mágico ou que vai traduzir uma peça teatral e não consegue ver as expressões faciais dos atores, base fundamental para a áudio-descrição. Ao descrever estaria ela de fato áudio-descrevendo? Não.

  Tanto uma pessoa cega como uma pessoa com baixa visão podem descrever, a primeira, a partir do que tocou, cheirou etc. a segunda, a partir disso e do que viu, ainda que não tenha visto com o detalhamento de que   veria, caso não fosse pessoa com baixa visão. Mas, seria ético que fosse ou se intitulasse de tradutor visual? Seria ético dizer-se áudio-descritor? Há, no Brasil, os que pensam que sim. Mas, será que eles estão fazendo uma áudio-descrição empoderativa ou estariam/estão fazendo uma "audiodescrição brasileira"?

  Obviamente que não se trata aqui de negar as bases culturais de uma tradução, mesmo porque, como já mencionamos, a tradução deve considerar a língua de chegada,  de modo a fazer com que a pessoa com deficiência  tenha pleno acesso ao evento visual original, dentro das condições permitidas pela via conhecida como áudio-descrição. E, também como vimos, consideramos que essa tradução deve considerar o original, sem o deturpar, censurar, alternar, editorializar, sem explicar ou narrar o evento, em lugar de o traduzir, em lugar de o áudio-descrever.

  E tudo isso está, de há muito, presente nas diretrizes da áudio-descrição6, bastando o estudo e a pesquisa nesse campo.

  Com efeito, ainda que se leiam as diretrizes, se os áudio-descritores não as estudar, a leitura não basta, até porque elas podem exemplificar com atuações do tradutor visual no âmbito das peças teatrais, na área fílmica, nas mostras  artísticas, mas não se vai encontrar as diretrizes aplicadas a todas e cada uma das possibilidade de seu uso.  Por exemplo, pouco há que trate das diretrizes em eventos tais como seminários, conferências e outros similares, o que requer conhecimento das diretrizes e dos aspectos tradutórios e das bases que envolvem a pessoa com deficiência e o mundo das imagens, para citar alguns dos conhecimentos basilares para uma prática efetiva, empoderativa, profissional nessas áreas.

  Resultado da falta desses conhecimentos, da pouca formação dos áudio-descritores, e mesmo da baixa qualidade de formação de alguns deles (que são enganados por oportunistas que, jamais tendo estudado, colocam-se como formadores, meramente porque têm uma deficiência visual ou porque "trabalhavam" com acessibilidade ou em área afim),  é vermos áudio-descrições que de nada empoderam  o usuário, os quais, por sua vez, deixam  a áudio-descrição de lado, abre mão de seu fone, mesmo quando disponível em um dado evento.

  Isso nos remete a pensar na importância de os formadores explicitarem, em seus sites e em outros espaços, seu currículo, sua formação e o que fazem para sua própria formação continuada, onde se formaram e sob que condições fizeram sua formação. Mas, isso nem sempre vemos acontecer, muito embora alguns assumem que se formaram a partir de uma prática, aprendendo com o fazer, o que é uma das estratégias de aprendizagem, mas que não pode constituir-se na única.

  A leitura de artigos, dissertações e teses é outra estratégia importante, mas, de novo, não pode ser a única, visto que texto lido não implica, automaticamente, em conteúdo aprendido, sabido. Ademais, diretrizes não podem ser lidas como regras distintas, isoladas, destituídas do contexto, isto é, destituída do empoderamento que deve buscar e do respeito ao original que deve o áudio-descritor prestar para obra. E, o conhecimento sobre o que é o empoderamento e como ele se dá não é algo de mera reprodução verbal da literatura expressa.
2.2-         Áudio-descrição simultânea: diferentes perspectivas

  No recorte que para este artigo fazemos, pois, dedicamos, à frente, a  falar brevemente da áudio-descrição no evento simultâneo, em particular aquele de cunho didático como aulas, palestras conferências etc., refletindo algumas das diretrizes na prática do áudio-descritor que vai traduzir esses eventos.

  Antes, porém, apresentemos  como alguns formadores de áudio-descritores têm entendido o que é um evento simultâneo,  como alguns formadores orientam a tradução visual para esse fim no Brasil e como nós próprios descordamos das posições e lições que aqueles formadores dão na literatura que publicam:

  No entendimento de Franco,  "audiodescrição simultânea" é aquela feita "...sem preparação alguma", o que ao nosso ver certamente não é correto. Afirmamos que é exatamente o contrário, já que a áudio-descrição desses eventos requer grande conhecimento por parte do áudio-descritor, principalmente das diretrizes e do assunto que ele vai traduzir.

  Obviamente, isso requer estudo prévio dos possíveis assuntos abordados, preparação ampla a respeito do polo imagético dos assuntos, grande repertório lexical, boa dicção, domínio teórico das diretrizes (principalmente do que Lima, 2011, define como a expressão 3Cs+E+V7), controle emocional etc., pois uma pessoa que se mete a fazer áudio-descrição sem preparação alguma não é profissional da tradução visual, não é e nem pode ser chamado de áudio-descritor. Nas palavras da autora:
"Por último, AD simultânea também acontece ao vivo, porém sem preparação alguma. Em programas de TV ou noticiários ao vivo, por exemplo, não é possível prever o que será falado ou filmado. Assim, o roteiro não existe e o audiodescritor-locutor terá que ser hábil e rápido o suficiente para descrever imagens que lhe são apresentadas pela primeira vez." (Eliana Franco, 2008, grifo nosso)

  Na mesma esteira, vejamos o que dizem Costa e Frota (2011) "Antes de mais nada, cabe chamar atenção para o fato, interessante, de que na AD simultânea há toda uma gradação de simultaneidade, digamos assim ? ela pode ser totalmente improvisada, num extremo dessa gradação, ou pode contar com algum tipo de preparação, como por exemplo no contexto de um congresso, se o audiodescritor tem a chance de ter algum contato prévio com o palestrante cujo trabalho será audiodescrito. Nesse caso não há roteiro, ou, em outros termos, pode-se dizer que roteiro e locução são uma só e mesma coisa. Sem conhecer o produto, o audiodescritor terá dificuldade em escolher tanto os melhores momentos para inserir a descrição quanto os elementos a serem priorizados. Ou seja, a sincronia e a escolha das palavras ficarão prejudicadas e, por isso, a AD simultânea deve ser escolhida somente como último recurso. (Costa e Frota, 2011:10, grifo nosso)

  Contrariando o que parecem defender as autoras, afirmamos que são nos eventos simultâneos que a tradução visual não pode faltar, nem o improviso pode ser a tônica do ato profissional, o qual deve antes de mais nada, estear-se em profundo e dedicado trabalho de pesquisa e estudo do que vai ser traduzido, dos recursos tradutórios que serão necessários para o ato tradutório etc.

  Em suma, na áudio-descrição simultânea o conhecimento do tradutor sobre como fazer a áudio-descrição é colocado em prática, e à prova, ao máximo do exercício laboral, como veremos mais à frente. E, quando as autoras dizem que  "pode-se dizer que roteiro e locução são uma só e mesma coisa", a proposição é tão incongruente que não faz sentido sequer comentar, visto que é sabido que o roteiro é a construção, em geral escrita, do que se viu e de como se vai locucionar, ao passo que locução é a leitura do que constituiu a tradução visual. Roteiro é o que vai orientar uma tradução simultânea, no teatro, por exemplo, ao passo que locução é a gravação de um dado roteiro, em um filme, por exemplo.

  Para além desses aspectos, a distinção que as autoras e outras têm feito sobre áudio-descrição ao vivo e simultânea não parece relevante, muito embora alguém possa advogar isso, para os eventos em que se faz a áudio-descrição em voice-over. Afinal, quando se está fazendo uma áudio-descrição de uma peça teatral não se a está fazendo simultaneamente, como quanto se está áudio-descrevendo em uma palestra ou em uma sala de aula? Pois é, o conhecimento das bases tradutórias, como temos salientado, nos ajudaria a entender melhor e mais precisamente os conceitos que esteiam a áudio-descrição.

  Até que façamos isso, veremos a profusão de miscelâneas (que permeiam as falas de áudio-descritores e de nós,  formadores de áudio-descritores) e a confusão que vemos em questões simples como é o caso de como conceber e fazer  a áudio-descrição simultânea.
3- Reflexões sobre o processo de captura da informação áudio-descrita

  Como apontamos anteriormente, recente no Brasil, a áudio-descrição vem passando de um momento de amadorismo para um momento de aprofundamento dos estudos dessa área da tradução visual, deste gênero de tradução que, em lugar de traduzir de uma língua pra outra (como tradicionalmente se espera ao falar de tradução), traduz, porém, de uma linguagem para outra, de modo que a língua de partida são os eventos visuais, a língua de chegada, a via pela qual a pessoa com deficiência, em particular com deficiência visual, captura, interpreta, aprecia e produz imagem.


Esse resgate conceitual é necessário neste ponto de nosso estudo, pois precisamos estabelecer algumas comparações que poderão facilitar o entendimento das diretrizes usadas na áudio-descrição dos eventos, tais como palestras, conferências e outros.

  Assim vejamos:  se numa tradução podemos lançar mão de uma tradução literal, isso pode, em alguns contextos, acontecer/ser usado na tradução visual. Por exemplo,  uma tradução literal, palavra a palavra, terá como correspondente, na áudio-descrição, uma tradução que encontre correspondente tátil direto.

  Exemplo disso ocorre na tradução de configurações que encontram "fácil" correspondência háptica, como é o caso de descrições de formas geométricas simples. Tomemos o exemplo de um desenho   composto de formas geométricas: paralelogramo vermelho de 15 centímetros de comprimento, sob o qual há  um quadrado de 15 centímetros; dentro do quadrado, à direita,  há um retângulo vertical marrom e à esquerda, centralizado, um pequeno quadrado azul, alinhado com a parte superior do retângulo marrom.  Integrando-se na mente cada uma das informações,  se perceberá que se trada de uma casa.

  O processo cognitivo usado para chegar a essa informação envolveu o reconhecimento lexical,  o conhecimento das formas geométricas e das convenções que permitem a representação gráfica bidimensional de objetos do mundo tridimensional.

  Envolveu, ainda, o conhecimento de mundo do usuário com as regras do desenho e uma busca no banco de imagens mentais para, a partir de comparações e manipulações da configuração, chegar à imaginação de uma casa.

  Do mesmo modo como se dá com o reconhecimento háptico de configurações bidimensionais, e mesmo tridimensionais,  na formação da imagem auditiva necessitou-se adicionar diferentes partes do elemento para chegar ao padrão completo.

  Na tradução visual implica dizer que o ouvinte da áudio-descrição teve de integrar na memória os diferentes dados e deles fazer sentido, construir  uma informação, a formação mental de uma imagem, ou de uma representação mental, conforme Lima  (1998).

  Em outras palavras, há uma transcodificação do contínuo auditivo em imagem, donde cada imagema de uma imagem ou cada elemento holonímico, e seus meronímicos, precisaram ser agregados para que a hiperonímia se desse e a imagem total fosse construída.

  E, ainda assim, não se pode pensar que a tradução tenha sido por essência a literalidade de uma língua para outra, isto é, do evento visual para o verbal, como se a imagem tivesse sido transmutada para a mente do usuário, da mesma forma que não se pode pensar que na tradução lingual se trocou as palavras de uma língua por outra, como se bastasse tê-las coletado de um dicionário.

  As características do evento visual tridimensional, colorido, por vezes dinâmicos de tamanho muito grande ou muito pequeno etc., uma vez passado pela transcodificação de modalidade específica, mudam em atributos, às vezes não disponíveis às pessoas com deficiência visual, como é o caso de cores para pessoas cegas congênitas totais, como é o caso de elementos visuais antes não conhecidos aos olhos de quem ficou cego no decorrer da vida.

  Por conseguinte, a áudio-descrição não é uma ferramenta de "transporte" imagético, mas uma ferramenta para a construção de imagem pela pessoa que não vê o evento visual, isto é que a "empodere" a imaginar o evento áudio-descrito.

  A áudio-descrição não substitui a visão, e nem o  áudio-descritor é um  milagroso que restituirá a visão de quem ficou cego. Por isso, não há de se falar em áudio-descrição que permite aos cegos compreender a obra, nem  em áudio-descrição para brasileiro, americano ou húngaro, pois o processo de compreensão do filme, por exemplo, está associada a processos superiores, de ordem cognitiva de conhecimento de mundo e tudo mais que já mencionamos.

  Áudio-descrição não é a tradução para esta ou aquela nacionalidade, mas para a pessoa que dela faz uso, no caso em tela, a pessoa com deficiência visual, a qual terá a oportunidade de acesso comunicacional a uma construção imagética possibilitada, a partir das palavras do tradutor visual.

  Assim, quando a diretriz nos remete a dizer o geral, apenas para depois seguirmos para os específicos, é porque quando apresentamos a hiperonímia do evento, eliminamos importante carga da memória semântica, abrindo caminho para a construção de imagens que somarão a outras, desenhando na mente do usuário o evento visto pelo áudio-descritor. Nesse sentido, Lederman Klatzky (1987) dizem que as classes superordenadas ajudam no reconhecimento do objeto explorado, liberando a memória para a aquisição de novas informações. As cientistas mostram que a captura do tridimensional não é aleatória e os movimentos exploratórios seguem  um objetivo específico.

  Lima (1998) explica que o reconhecimento de uma configuração imagética se dá tanto pela nomeação da configuração, quanto pela produção imagética dela, ainda que não se tenha o conhecimento do léxico que a ela defina.

  O cérebro humano, portanto, produz imagens capturadas pela visão, pelo tato, pelo ouvido e mesmo pelo olfato e paladar. Daí ser possível imaginar uma feijoada, um uma bela pizza de calabresa, apenas sentindo o cheiro do delicioso prato.

  Esses processos são pertinentes aos seres humanos, tenham ele deficiência ou não, podendo, contudo,  por parte de uma pessoa com deficiência visual, ser melhor explorados, uma vez que não dispondo do sentido da visão, busca ver o mundo por esses outros contínuos e sentidos.

  Estudos têm mostrado a possibilidade, por exemplo, de se transmitir imagens ao cérebro por via de câmeras, as quais são conectadas à língua do sujeito. O cérebro entende os sinais e produz imagem ao ponto de o usuário ser capaz de detectar reconhecer, nomear o objeto.

  Sendo, pois, a imaginação um processo ontogenéticos do ser humano, não há de falar em diferença cultural, geográfica ou de condição de deficiência. A capacidade de produzir imagens está lá no cérebro humano.

  Logo, se uma pessoa brasileira é capaz de reconhecer um som e dele produzir uma imagem, a pessoa coreana também, o indivíduo espanhol, americano ou brasileiro com deficiência física ou visual, também.

  E o indivíduo surdo? Bem, som é modalidade específica da audição, portanto uma pessoa surda não produzirá imagem a partir do que não ouviu. A mesma coisa podemos dizer da pessoa cega e a produção de imagem com a cor.

  A pessoa cega produzirá imagem, mas se nunca teve conhecimento/experiência visual com a cor, a imagem será uma representação mental sem cor. Isso significa que não será branca, azul ou preta: apenas não terá cor.

  Importante explicar esse processo para entender que se a cultura influencia no entendimento da obra, não será ela determinante para a produção mental das imagens.

  De outro lado, as suscitações sonoras influenciarão definitivamente a produção da imagem, donde se a pessoa não souber o que significa a palavra "broa",  ela não verá uma broa, assim de imediato. Porém isso não impedirá de ela imaginar a coisa que foi descrita, a despeito de antes não conhecer o  léxico.

  Assim temos que o som, mesmo o som de uma palavra desconhecida, pode eliciar uma imagem na memória de quem vê, não por que se pertence ao uma cultura, mas porque se tem o conhecimento daquele som e, no caso da palavra, do significado a ele associado.

  Em suma, as pessoas cegas ou com baixa visão têm a capacidade de produzir imagens a partir do som (das palavras) e por esse meio, ver o que se está a mostrar. Elas poderão chegar a uma imagem do evento pela somatória das informações auditivas, das táteis e delas em  conjunto, completando gestáltica e cognitivamente as "lacunas" deixadas pelo evento visual e pela áudio-descrição, sempre que esta for empoderativa.

  No mesmo processo, se a áudio-descrição não for bem feita, a tradução   poderá levar o usuário a um entendimento errado da obra, por exemplo quando se faz uma inferência do que se vê, não se traduz o que foi visto; ou quando a língua de chegada é violada, isto é, quando a áudio-descrição apenas traduz para quem vê, não para quem não enxerga.

  A exemplo disso podemos dizer daquelas traduções que continuam a não empoderar o usuário: "carro esporte lindíssimo", por exemplo, não permite com que se saiba nada do carro, nem a cor, nem o ano, nem porque se o acha lindíssimo e nem se permite eliciar na mente do usuário de que carro esporte se está falando, a marca dele etc. Outro exemplo pode ser percebido em analogias que só traduzem para quem teve experiência visual, ou eventualmente tátil, com o evento traduzido: "usa chapéu parecido com o de cangaceiro", nem permite saber como é o chapéu que se está usando, nem como é o chapéu de cangaceiro propriamente dito.

  Tão danosas como essas descrições, são as que fogem a uma logicidade linguística e/ou imagética, deixando o usuário órfão ou perdido no contexto imagético, como vemos a seguir.
4- O uso e não uso das diretrizes na áudio-descrição: breves Apontamentos para Áudio-descrição de Conferências, Palestras e Eventos Similares

  No exemplo de áudio-descrição abaixo vemos como a ausência da observação adequada  das diretrizes (e.g. descreva o que você vê; não descreva o que você não vê; não infira a respeito do que você não vê na imagem; não antecipe o que ainda não está disponível ao expectador vidente etc.) resulta em uma áudio-descrição confusa, em vez de ser clara, numa descrição, nem sempre correta, específica ou vívida nos descritivos de que faz uso.

  Por isso, vemos uma áudio-descrição que diz de um furgão que não existe na imagem; que interpreta expressões que não estão disponíveis na imagem; que ignora que a localização espacial dos imagemas deve aparecer primeiro, até por uma questão de logicidade vernacular ("na calçada") que não acompanha a orientação de que se deve evitar o uso de advérbios (ansiosamente), quando eles próprios forem subjetivos; que não respeita a  diretriz8 de não usar o gerúndio na áudio-descrição; e que omite a informação de que Philip está sentado, "hiperonimicamente", em uma cadeira de rodas (atente para o encosto preto da cadeira, atrás da cabeça de Philip, e ao braço dele sobre o braço direito da cadeira) etc.
"Foto de Lars com sua mala rosa no colo, Josef em pé com sua bengala e Philip com uma pequena bolsa pendurada no pescoço, na calçada, aguardando, ansiosamente, o furgão". (Do site: www.vercompalavras.com.br)

  Na áudio-descrição a seguir, vemos, novamente, as diretrizes para a produção de uma tradução visual empoderativa sendo relegadas. Aqui, quebra-se a concisão, afronta-se a correção, peca-se na clareza, rompe-se com a especificidade e viola a vividez, não permitindo construir na mente de quem ouve ou lê a tradução da imagem original, visto que a via de chegada ricocheteia em um ir e vir sem sentido. Em lugar de traduzir, tenta-se explicar; em lugar de ir do geral para o específico, fica-se em um vai e vem na descrição dos imagemas,  em lugar  de ser concisa tem-se uma áudio-descrição alongada.  Se não bastasse, novamente descreve-se o que  não aparece na imagem.
"Descrição da Imagem: Os Smurfs, pequenas criaturinhas azuis medindo aproximadamente 15 centímetros, estão em pé sobre uma pedra em frente a um lago, dentro de um parque arborizado. Ao fundo há alguns edifícios altos e o céu está nublado. Eles posam para o cartaz do filme. Da esquerda para a direita temos Smurf Desastrado, equilibrando-se para não cair da pedra; depois, Smurf Ranzinza com a cara fechada e os braços cruzados sobre o peito; em seguida está Smurf Gênio sorrindo com seus óculos de aros pretos, um livro debaixo do braço e um lápis atrás da orelha; Papai Smurf está bem na frente usando óculos escuros e de braços cruzados; ao lado dele está Smurfette, fazendo uma pose charmosa com um dos joelhos levemente dobrados, o rosto virado e a mão esquerda tocando o liso e comprido cabelo loiro. Por último está Smurf Arrojado, o único ruivo da turma. Ele tem uma expressão desafiadora e traz a mão esquerda fechada na altura do queixo. Desastrado, Ranzinza e Gênio usam roupas tradicionais dos Smurfs: calça, sapatos e gorros brancos, deixando o peito nu. Papai Smurf é o único que usa calça, sapatos e gorro vermelhos. Ele tem barba branca e bigode bem cheios. Smurfette usa um vestido branco que deixa os joelhos à mostra. Usa sapatos com um pequeno salto e gorro brancos. Arrojado usa sobre a roupa tradicional dos Smurfs um kilt - vestimenta típica dos escoceses - quadriculado e em tons de azul." (Do site: ver com palavras. http://www.blogdaaudiodescricao.com.br/2011/08/os-smurfs-tera-exibicao-especial-com.html )


Na áudio-descrição do convite abaixo, as informações sobre o evento não são áudio-descritas para usuário que, sem esse empoderamento, não tem como saber a que se refere o convite, quando se dará o evento etc.:


O convite é quadrado e tem a metade direita ilustrada com uma das fotografias da exposição. Ela mostra a silhueta de um homem de costas, ligeiramente encurvado, que avança a pé por uma estreita rua de pedras. Ele está só e seu caminho é iluminado por uma luz prateada e de grande intensidade, recortada pelas sombras dos prédios em volta, mergulhados na escuridão. A sombra do homem projeta-se no chão, logo atrás dele, conectada ao seu pé esquerdo, que toca a via, enquanto o direito ergue-se para o próximo passo. No lado esquerdo do convite, sobre fundo preto, estão as informações sobre a exposição em parágrafos compostos ora com letras cinzas, ora com brancas. (do site: http://www.blogdaaudiodescricao.com.br/)


No exemplo a seguir, semelhante ao anterior, as informações do convite são sonegadas, numa tradução que nem permite conhecer a origem da obra, nem seu conteúdo, tampouco  está em consonância com a expectativa de eliciar na mente do usuário aquilo que vê o tradutor visual. "O convite retangular é dividido em duas partes: uma com fundo laranja, à esquerda, onde está a logomarca da exposição, composta pela frase: sentir prá ver, escrita em branco e por um retângulo branco, dentro do qual se destaca, também em laranja, a silhueta de duas mãos que parecem tatear alguma coisa. A outra parte, à direita, com fundo branco, contém o texto do convite, escrito nas cores preto e laranja, as logomarcas da Pinacoteca e do Governo do Estado de São Paulo e, logo abaixo das informações sobre datas e horários de funcionamento do museu, os símbolos de acessibilidade universal para pessoas cegas, em cadeiras de rodas, com deficiência auditiva, com baixa visão e com deficiência intelectual. No rodapé, as logomarcas das empresas: Arteinclusão; Tojal, Teixeira, Ferreira, Serrano & Renault Advogados Associados; e Casa do Braille. (do site: http://www.blogdaaudiodescricao.com.br/)

  Anteriormente, consideramos, a título de introito, que as diretrizes precisam ser conhecidas, estudadas e entendidas dentro de um contexto de aplicação, isto é, na aplicação específica, como nas peças teatrais, nos filmes, nas palestras; nas peças infantis, nos  documentários, nas palestras de química, etc. Apontamos que a aplicação das diretrizes, se não forem realizadas  com conhecimento, ou se forem ignoradas  por desconhecimento ou por uma escolha baseada na vontade de "inovar" ou "construir uma áudio-descrição brasileira", para além de  desconsiderar os processos superiores do processamento da informação imagética e outros, inclusive ontogenéticos, leva a erros tradutórios e, quando menos, a traduções pobres e nada empoderativas.

  Agora apresentamos alguma dicas mais gerais a fim de que  o tradutor possa preparar-se para o trabalho profissional da tradução simultânea.

  Quando é que começa o trabalho do áudio-descritor? Essa pode ser uma pergunta quase que ingênua, mas é importante de ser feita e, pelo menos brevemente, respondida. Começa, certamente no momento em que o tradutor aceita a incumbência de áudio-descrever uma palestra, conferência ou aula. Nesse momento ele está comprometendo-se eticamente a dedicar-se a estudar sobre os assuntos a serem trazidos ao conhecimento do público alvo do evento a que vai traduzir.

  Para isso, o primeiro passo do áudio-descritor é ler artigos sobre os assuntos trabalhados, familiarizar-se com os vocabulários de área, identificar as imagens pertinentes ao campo de estudo que vai áudio-descrever etc. O tradutor deverá buscar conversar com pessoas da área, perguntar que é relevante para "ser visto" naquela área.

  Para que tenha o melhor entendimento do que vai traduzir e preparar-se para a variedade de coisas com que ele pode se deparar, o áudio-descritor deve buscar ver slides, vídeos e imagens sobre o assunto etc. Tudo isso ajudará que tenha uma ideia dos vocabulários, sinais e outros marcadores visuais mais comumente usados na área específica.

  Nos momentos anteriores ao evento, o áudio-descritor deverá buscar ter contato com o palestrante, a fim de saber dele sobre sua altura, peso, cor de olhos, cabelos e outros descritivos que deseje ser descrito em si; para solicitar do palestrante informações sobre os slides e vídeos, texto e tudo mais que será usado na palestra, solicitando que o palestrante indique o que considera mais importante ser traduzido. Nesse momento de contato com o palestrante, o áudio-descritor poderá perguntar  sobre descritivos para as imagens que vão ser exibidas:  pronúncia de nomes, cores das e nas imagens; interpretação de gráficos e mapas etc.

  Quanto aos descritivos usados na áudio-descrição do biótipo dos palestrantes, a propósito, é importante notar que áudio-descrição da figura humana não é descrever as pessoas como se iguais todas fossem, apenas distinguindo nelas as roupas.

  Assim, não são recomendáveis áudio-descrições como estas: * "mulher branca, cabelo liso na altura dos ombros usando óculos e vestindo casaco marrom e calças pretas". * "mulher branca, cabelos cacheados curtos, usando casaco marrom e vestindo calças pretas."

  Pelas descrições acima, as mulheres são "quase sósias".  Efetivamente, não se descreveu traços, atributos idiossincráticos, delas.

  O tradutor visual, na capacidade de seu trabalho de áudio-descritor deve ir ao palestrante, indagar-lhe a altura, peso, cor dos olhos, tipo de penteado (se aplicável), tipo de vestimenta (se aplicável) ou de adorno. Deve indagar do palestrante se ele tem algum traço que gostaria de destacar, aspectos físicos descritíveis (não de caráter ou coisa que o valha).

  O áudio-descritor deve tornar a pessoa identificável pelos atributos fenotípicos que o palestrante apresenta, não colocar esse palestrante como um ser indefinido numa massa de vestes e óculos.

  Aqui vale lembrar que a áudio-descrição deve ser feita de cima para baixo, primeiro dos descritivos pessoais e só  depois das vestimentas e dos adornos etc.

  Assim, seria aceitável a descrição: senhor branco, 1,70m de altura,  70 quilos, cabelos pretos com entradas na frente e cortados rente à cabeça. Tem testa larga, sobrancelhas espessas, olhos castanhos, nariz levemente inclinado para a esquerda, boca pequena e mãos grandes e compridas. Veste paletó preto, gravata listrada, camisa branca e calça jeans azul-escuro.

  A quantidade de descritivos é, como sempre, ditada pela quantidade de tempo e de espaço que se tem  para aplicar as técnicas tradutórias.

  Importante, porém, é dizer que nem sempre se consegue esse tempo com o palestrante, nem o palestrante está disponível para responder tais questões, as quais devem sempre ser formuladas com brevidade e, não obstante, com uma explicação da razão delas, visto que muitos há que não sabem o que é áudio-descrição, ou entendem o direito das pessoas com deficiência.

  Também é necessário ressaltar que essa possibilidade de perguntar ao palestrante ou professor, em uma sala de aula não elimina o  estudo prévio, a pesquisa e o preparo que o tradutor deve fazer antes de apresentar-se para o dia e momento de uma tradução simultânea, seja em sala de aula, seja em uma conferência ou, seminário ou  palestra. O profissionalismo do áudio-descritor em levar a cargo esses passos propiciará um trabalho mais empoderativo, agradável e honesto para com os clientes, contratantes ou usuários da áudio-descrição9.


As condições de trabalho do profissional da áudio-descrição, como a demais de muitos outros, nem sempre é ideal (invariavelmente é longe disso). Todavia, ele deve buscar orientar de antemão os que estiverem responsáveis pelo evento a fim de informar das condições de que precisa para fazer seu trabalho. O último que tem de sofrer (não têm) com as condições inadequadas são os clientes do serviço.

  Assim, o tradutor deve orientar sobre o posicionamento de cabine, quando houver, sobre a iluminação e os recursos de que precisa para prover a áudio-descrição etc. Tudo deve ser antecipa e meticulosamente previsto, estudado e planejado para a provisão do melhor serviço.

  Se, todavia, isso não tiver sido possível e, por exemplo,  a cabine estiver localizada num local que não oferece melhor visão, o áudio-descritor deverá sair da cabine e ir para onde ele pode ver e traduzir. Afinal, se você não vê, não pode ser áudio-descritor, posto que a áudio-descrição tem como diretriz basilar "descreva o que você vê", não o que acha que está vendo ou que pensa que está vendo. Retomando, o áudio-descritor deve, portanto, exigir que lhe esteja disponível um aparelho transmissor portátil, mesmo quando houver um fixo na cabine.

  E isso traz um outro problema a ser considerado, o ruído ambiente e o som da voz do áudio-descritor sob as condições de ruído desse ambiente. Ele deverá ficar junto da plateia, se for o caso, e falar em altura suficiente para que os usuários ouçam em seus receptores. O áudio-descritor não deve sussurrar, traduzir baixinho, dificultando a recepção da tradução por parte de seus clientes.

  Então, ao ir para a plateia, o áudio-descritor deve buscar explicar para os que estão próximo o que ele vai fazer, alertando para que os que acharem que vão ficar incomodados que, por favor, troquem de lugar. O áudio-descritor pode, nesse sentido, perguntar aos usuários se eles podem/querem sentar no entorno do tradutor, explicando a eles o que está ocorrendo e não recriminando aquele que não o quiser. Bem, a áudio-descrição é devida para o empoderamento do usuário. Este, sem a tradução visual ficará em desvantagem perante seus pares videntes, uma vez que o espectador vidente pode beneficiar-se da áudio-descrição e o espectador cego não se beneficiará apenas do som.

  Logo, se um espectador próximo reclamar porque você está "falando" durante a palestra, por mais duro que se possa parecer a expressão: "os incomodados que se mudem".  Afinal, a sociedade deve respeitar esse direito de acessibilidade comunicacional da pessoa com deficiência.

  No que tange ao trabalho do áudio-descritor e a plateia, a áudio-descrição deve posicionar os usuários perante a plateia, dizer se esta está chegando, se a sala está cheia etc. Se alguém que chega chama a atenção, o palestrante, por exemplo, ou alguém famoso, alguém de titulação, o reitor, o prefeito etc. devem ser mencionados. Tudo mais que ocorra em disjunção ao evento e que a plateia se manifesta, ou sobre o que ela se manifesta: riram (por quê), exclamaram (perante o quê?), etc.

  Muitas vezes, o cenário onde se está sendo oferecida a palestra aula ou seminário etc. é tão crucial para o entendimento do conteúdo quanto a fala do ministrante da aula, conferência etc. Assim, o ambiente deve ser parte da preocupação do áudio-descritor, também quando fizer tradução simultânea.

  Outro aspecto importante a ser anotado é que o trabalho do áudio-descritor impõe-lhe uma atuação muito mais ampla do que apenas áudio-descrever os conteúdos de que trata o palestrante ou professor numa conferência ou aula.

  Com efeito, o trabalho de tradução visual começa na recepção do cliente, com a ambientação do cliente. Digamos que o evento se dará  num museu, mas se tratará de outro assunto. Os clientes deverão ser informados do ambiente em que estão, não só quanto ao tamanho e número de cadeiras no auditório, mas também:  onde eles, os usuários estão localizados, em relação às saídas de emergência; o que há no espaço interno e externo adjacente (localização de banheiros, cantinas, etc);  no hall;  no espaço de coffeebreak;  sobre eventuais totens e o que há neles; sobre a existência de objetos expostos; sobre o que está escrito nos quadros painéis; sobre como estão identificados os monitores do evento;  e tudo mais que for essencial e necessário se saber a respeito da história do local, da arquitetura da localização de banheiros, de bebedouros etc.

  Empoderar o cliente da áudio-descrição é dar condições para que faça uso do ambiente de maneira autônoma, independente, inclusive por meio de alguém que lhe assista.

  Todas essas informações devem aparecer, preferencialmente antes da palestra propriamente dita, enquanto as pessoas estão se ambientando com o lugar.  Por isso é tão importante o estudo e a prática da produção de notas proêmias, mesmo para eventos simultâneos.

  A esse respeito merece ser dito que o profissional da áudio-descrição deve ter como objetivo sempre dar as condições de seus clientes poderem, em pé de igualdade com os demais espectadores, acessar e fazer sentido das informações imagéticas do evento e não será paternalismo se o áudio-descritor tiver informações sobre os slides e outras configurações imagéticas e as passarem para seus usuários, nem quebra de diretrizes.

  O empoderamento é sempre a lei máxima, não uma normatização ou mesmo uma diretriz, mas a razão de haver áudio-descrição.

  Em vista disso, não se "iniba" perante a orientação de que não deve antecipar informação ao seu usuário ou a ele dar informação privilegiada. Trata-se de antecipar áudio-descrições necessárias e suficientes para o recebimento das informações dos palestrantes.


Para melhor compreensão do conceito de empoderamento na áudio-descrição simultânea, vejamos o exemplo a seguir:


"Dois palestrantes dividem uma mesa em um congresso. Ele, à direita, ela à esquerda da mesa que tem três metros de comprimento. Ela faz sua apresentação e passa a palavra para o ilustre palestrante. Ele traz o receptor da áudio-descrição, com seu respectivo fone de ouvido, do qual, contudo,  não sai áudio-descrição nenhuma (talvez porque o tradutor visual não está a traduzir, pois acha que não pode áudio-descrever em cima da fala do palestrante, talvez porque o tradutor está numa cabine, numa posição que não lhe permita ver bem e, por conseguinte, áudio-descrever ou, talvez mesmo, porque ele não sabe o que descrever, para além da aparência do palestrante, coisa que já foi feita).

  Durante a exposição do ilustre convidado, este vira-se para a colega de mesa, pedindo a ela uma confirmação do que ele acabara de dizer. Silêncio... Descendo à esquerda do palco,  a palestrante para no meio das escadas,  faz que volta, faz que continua a  descer os degraus, em direção do público."

  A não tradução de que a palestrante saíra da mesa (coisa que os demais da audiência viram, exceto os usuários da áudio-descrição, aí incluído o ilustre palestrante do exemplo em comento) coloca este em situação de desconforto e, de uma certa forma, como que  falando para o nada, buscando confirmação no ar. Essa situação lhe causa embaraço, pelo menos momentâneo, o que teria sido plenamente evitável se o áudio-descritor tivesse feito seu trabalho, se tivesse empoderado o palestrante com informação imagética que este perdeu, não porque era cego, mas porque sua colega não teve a sensibilidade necessária para dividir uma mesa de conferência com um palestrante com deficiência visual.

  Óbvio que o palestrante partiu da cognição de que alguém que divide uma mesa em um congresso não saí dela no meio da fala de outro, mesmo porque é indelicado, inadequado. Depois, pode ele ter pensado que se a colega tivesse que se ausentar, sair da mesa, no meio da fala dele, ela lhe tocaria o braço e lhe informaria, pois isso é o básico que se deve fazer ao sair de um ambiente em que pessoa cega está partilhando de uma conversa com você.

  No entanto, a áudio-descrição não foi feita,  o usuário ficou em desvantagem perante toda a plateia e, de alguma forma, ficou constrangido pelo papel que fez. É possível que a outra palestrante também tenha percebido o erro que cometeu e ficado igualmente envergonhada, mas isso já são conjecturas. Quando uma áudio-descrição é empoderativa tudo isso é evitado e é para situações como essas que o tradutor deve estar preparado, não pode "improvisar" uma atuação.

  Trabalhar numa áudio-descrição simultânea é coisa séria que requer profissional bem treinado, bem formado, bem versado nas diretrizes de uma tradução visual empoderativa, tanto quanto nas bases de uma atuação como tradutor, coisa que não se depreende ao assistir a algumas  aulas de locução, de edição  ou mesmo de produção de roteiro, embora possa aprender nelas também.

  No entanto, isso certamente  poderá ser apreendido cursando disciplinas de técnicas de tradução, em aulas sobre a ética profissional do tradutor, nas disciplinas a respeito das diretrizes basilares da áudio-descrição  e sobre o mundo do "ver sem enxergar" das pessoas com deficiência visual, por assim dizer. Por isso é crucial que os formadores de áudio-descritores, tanto quanto os professores e palestrantes, em geral, cuidem para não usar indevidamente o termo áudio-descrição, quando se está fazendo apenas descrição em lugar de tradução visual e cuidem para que todas as apresentações sejam acessíveis.

  De outra forma, fica o alerta para a construção de slides e planos de aulas: se você não vai ler, não use texto; se não vai descrever, não use imagens e se, em sua apresentação você  não fizer uso de mídia acessível, não a nomeie como tal".

  Continuando, vejamos um pouco mais como as diretrizes podem nos ajudar na produção de áudio-descrições em conferências, palestras, aulas e similares, sempre que as escolhas tradutórias forem em função da obra, língua de origem ou de partida, e em respeito ao usuário, detentor da língua de chegada e a quem se deve o empoderamento.


A diretriz "não descreva sobre a fala", amplamente conhecida para os eventos fílmicos e teatrais, se atendida ao pé da letra na palestra não produzirá áudio-descrição, visto que o palestrante ou o professor, provavelmente, não vai parar para que o tradutor insira a áudio-descrição. E esta não poderá ser feita sobre toda a fala, todo o tempo, uma vez que diferentemente do que acontece com o som da música, a qual pode coexistir com a fala, sem contudo prejudicar a compreensão desta, a sobreposição de uma voz sobre a outra impede o entendimento de uma e de outra.

  Também a sincronia, técnica fortemente desejável para os eventos fílmicos e teatrais, deverá dar lugar à lei imutável da áudio-descrição, qual seja, o empoderamento do usuário da tradução visual.

  Assim, o tradutor deverá conhecer muito do registro linguístico padrão para perceber frases, sentenças e expressões que possam ser deduzidas do contexto, então, em cima delas produzir a áudio-descrição.

  O áudio-descritor deverá exercer ao máximo a diretriz “menos é mais”, alinhando-a  à concisão para que possa oferecer em menor número de palavras as traduções;  e ele deverá usar de sua locução de modo a dar a oportunidade de o usuário ouvir partes da fala  a qual  este possa completar, gestaltica e  cognitivamente, o sentido da fala do palestrante.

  Assim, o áudio-descritor deverá espaçar suas traduções não entre as falas, mas entre porções de falas, principalmente sobre aquelas que forem  ornatas. Outro momento em que se insere a áudio-descrição numa palestra é quando o palestrante para, a fim de tomar água, trocar um slide etc.

  O tradutor visual deve tomar notas a respeito de situações ocorridas, sobre trechos de textos mostrados ou o que mais for relevante para inserir em momentos que, embora posteriores, requeiram a informação não apresentada anteriormente, sincronizada à  palestra.

  Nesse sentido, o tradutor visual deve saber do conteúdo do que está traduzindo, ao máximo de sua capacidade, o que, provavelmente, requereu dele  estudo e pesquisa prévia do assunto.

  Também será requerido do tradutor, que tenha boa dicção e leitura rápida, de modo que possa ler slides e outras informações textuais de que o palestrante ou professor fez uso. E, nesse sentido, é esperado que o áudio-descritor tenha conhecimento de pelo menos uma língua estrangeira, preferivelmente a de maior uso científico na área do palestrante, já que poderá exibir citações, referências e outros termos  em outro idioma que não o vernáculo.

  Para que trabalhemos a tradução visual simultânea, pois, é necessário entendermos os processos  adjacentes à produção imagética para que construamos, na mente do ouvinte, as imagens como elas são, não como se nos parecem ser. E isso implica entendermos que o texto escrito é imagem e em o sendo, é  também foco de nossa tradução.

  Então, na escolha do que vamos traduzir, precisamos considerar os eventos visuais propriamente ditos e as imagens estáticas como fotos, gráficos e textos, entre outros.

  Assim,  o tradutor visual deverá saber ler gráficos, tabelas e outras configurações bidimensionais, treinando para isso a tradução dessas imagens em palavras concisas e claras, corretas e específicas para o contexto. A tradução deverá ser feita  também com palavras  vívidas.

  Como estamos fazendo uma tradução simultânea, e repetição implica em perda de tempo, e correções implicam em fator de distração ao usuário etc. é necessário atentarmos para o som das palavras, como elas se juntam como elas se combinam no contexto, e como elas podem eliciar as imagens que queremos evocar.

  A entoação de nossa fala poderá dizer muito, mas poderá, junto com escolhas tradutórias ruins, ser um desastre. Por isso, cacofonias, aliterações, elisões e outros precisam ser cuidadosamente evitados para fazermos chegar à mente do ouvinte uma imagem sem distratores que possa impedir ou limitar a produção visual do evento áudio-descrito.

  Constituirá um efeito distrator, por exemplo, numa palestra sobre a carga de impostos dos produtos hortifrutigranjeiro uma descrição do tipo cacofônico: "o palestrante joga uma mão para cima". E será uma áudio-descrição com cacofonia, aliteração, elisão e interpretação indesejáveis uma tradução,  numa conferência de ecologistas, que diga: "o palestrante pega uma madeira e põe perto do peito, com a boca aberta em um sorriso amplo de paraense protetor da natureza pátria".

  As várias diretrizes afrontadas nas citações acima (por exemplo o uso indevido de inferência) constituirão distratores, e estes devem ser evitados na tradução simultânea e eliminados nas traduções em que se teve tempo para fazer um roteiro.

  Igualmente, deve-se evitar áudio-descrições por meio do uso de termos fílmicos, mormente porque estes podem constituir em distratores de conteúdo, que quebram o empoderamento, ou que impedem este.

  Pensemos no exemplo a seguir: um conferencista apresenta o vídeo de um equipamento que ele desenvolveu, ilustrando a capacidade do equipamento em fazer uma dada tarefa. O tradutor que desconhece as diretrizes ou tenta "inovar" nelas poderá traduzir: "a câmera se aproxima do equipamento", ou  "a câmera dá um close no painel do equipamento".

  Em ambos os casos o filme quis mostrar, certamente, o equipamento, como ele é, o que tem no painel, o que o painel está apresentando etc. Em ambos os casos em que a técnica de filmagem foi usada, ela o foi para que o expectador visse com detalhamento o equipamento. E o que fez o tradutor? Com a tradução pelo uso da técnica fílmica, negou ao usuário da áudio-descrição tudo que o vídeo mostrou aos demais assistentes da palestra. O áudio-descritor não fez seu trabalho com qualidade, com correção/honestidade tradutória, visto que não "empoderou" o usuário a ver o que viu o tradutor.

  A argumentação de que, usando a linguagem fílmica, o áudio-descritor ensinou ao usuário as técnicas cinematográficas, de nada vale, mesmo porque o tradutor não está ali para ser professor de cinema ou TV, mas para áudio-descrever, trazendo o original, o evento visual à mente do usuário, pela via da áudio-descrição: * oral se o usuário estiver ouvindo a tradução visual; * tátil, se ele estiver lendo a áudio-descrição em uma linha braille ou lendo na palma de sua mão, por meio da língua de sinais, por exemplo.

  Outra diretriz básica, mas não menos difícil para a aplicação pelo áudio-descritor,  é o uso de adjetivações subjetivas, inferenciais, rotulares ou que atalham a descrição do evento visual.

  As justificativas para afrontar a orientação dessa diretriz vão do "eu faço assim porque é meu estilo",  "todos fazem, porque não fazer?, até "este é o modo que os cegos gostam".

  Obviamente que atender a essa diretriz,  não tem nada que ver com eu gosto assim ou assado, nem com o estilo deste ou daquele. Fossem essas as orientações para fazer a tradução visual, ficaríamos num modelo tradutório babilônico, em que  não se precisaria de um áudio-descritor,  uma vez que quem quer que enxergasse e soubesse articular razoavelmente a língua poderia traduzir, ao seu estilo.

  Por outro lado, descrever de uma dada maneira meramente porque “todos fazem assim, porque não fazer?”, é argumento que, quando menos, justifica a repetição de erros.  Coloquialmente “todos” falam “me dá um dinheiro aí”,  no entanto, um sujeito, ginasialmente alfabetizado, sabe que não se deve começar uma frase com um pronome do caso oblíquo e, portanto, dizer que todos fazem assim, a maioria faz assim, não dita que é assim que se deve fazer, mas, talvez, que poucos são “versados” no ato tradutório que se dispuseram a fazer, requerendo melhorar suas práticas.

  A não observância dessas diretrizes leva o usuário a perdas que vão  de não aprender um gesto ou movimento importante para a aula a que está assistindo (de educação física, por exemplo), a uma limitação de seu potencial, na medida em que, ao usar o atalho ou rótulo, o tradutor está interpretando para o usuário aquilo que ele acha que deve ser, mas que o usuário e outros poderiam achar diferente, ou ainda, impede o usuário  de construir mentalmente  a imagem original, o evento áudio-descrito.

  Tomemos um exemplo em que uma professora, de uma disciplina x,  ensina exercícios tais e, ao fazê-lo, pede aos alunos que a  imitem no que ela está fazendo. O áudio-descritor, então, traduz: "a professora levanta os braços; faz boca de peixe; coloca a língua entre os dentes; faz cara de má; faz caretas, faz que está olhando contra o sol; fica brava, faz boca de choro; faz que está grávida; faz que dá sardinha; dá martelo com a mão direita; dá martelo com o pé esquerdo; faz 'aprender' em Libras etc".

  Nas traduções acima, muito ficou impreciso, descumpriu-se o quesito especificidade da áudio-descrição. Levantou os braços como? Para frente? Para os lados? Levantou-os retos para cima, retos para os lados? Como? Colocou a língua entre os dentes? Como? Fez boca de peixe, e como é isso? Fez que estava grávida, como? Que gestos, movimentos, expressões corporais usou para que o tradutor chegasse a tais conclusões?

  Nada disso foi oferecido com a tradução e pouco se pode lançar mão para alcançar  a construção imagética, mesmo por pessoas que tiveram a experiência visual, mas não com a Língua Brasileira de Sinais, por exemplo.

  Ora, com esse tipo de áudio descrição, o estudante com deficiência visual não está sendo empoderado pela tradução visual, de modo a cumprir com os movimentos que a professora pediu. Por isso ele pode  deixar-se ficar, talvez não faça o exercício, talvez sinta-se em situação constrangedora (quando todos erguerem os braços de um modo, o estudante com deficiência visual  erguer de outro, sendo o único a errar perante seus colegas).

  Logo, esse tipo de trabalho do áudio-descritor é plenamente dispensável, visto que o aluno com deficiência visual, mesmo com a áudio-descrição, continua a necessitar de terceiros para que lhe mostrassem como fazer a atividade requerida.

  A tradução visual bem feita, por seu turno, eliminará ou minimizará ao máximo essas situações e outras em que o estudante pode se encontrar  sem a áudio-descrição.
5- Palavras finais

  Muito ainda há que falar sobre as diretrizes e as possíveis aplicações dela na tradução de eventos científicos e educacionais, delas trataremos  em trabalhos posteriores.

  Por agora deixamos apenas mais estas reflexões:

  O ofício de áudio-descrição é trabalho sério, e, portanto, quem o faz, assim como quem o ensina, deve tornar sua prática um espelho daquilo que ensina e faz, por exemplo, ao traduzir filmes e peças teatrais, ao formar áudio-descritores ou, no dia-a-dia, no convívio com pessoas com deficiência.

  O modo mais desafiador e mais comprovador do conhecimento do tradutor visual é quando ele tem de exercer sua atividade na áudio-descrição simultânea, posto que é nesse momento  que ele deve mostrar o que sabe fazer, na forma que deve ser feito.

  Nesse sentido, em palestra que proferimos recentemente dissemos em resposta aos que falam que a prática é uma coisa, enquanto a teoria é outra: “O acadêmico é o que ensina o que deve ser feito, mas não faz. O operador (neste caso o áudio-descritor) é o que as vezes aprende o que deve ser feito, mas nem sempre aplica o que aprendeu, na forma que o deve fazer. O usuário é aquele que fica prejudicado porque o acadêmico ensinou, mas não fez; porque o operador não aprendeu ou não aplicou o que aprendeu, como deveria fazer”.

  Estudar a áudio-descrição é mais que decorar as diretrizes; é mais que  fazer uso apenas daquelas que parecem mais fáceis e  rápidas, quando parecem ser  fáceis e rápidas de colocar em prática.

  Fazer áudio-descrição é transformar a exclusão imagética, com ela a exclusão social da pessoa com deficiência, em inclusão cultural e, com esta, a inclusão da pessoa com deficiência na sociedade humana.

  Fazer a áudio-descrição simultânea é ser profissional de grande relevância para a participação da pessoa com deficiência na educação, na ciência e na arte.

  É preparar-se bem, para melhor traduzir o evento simultâneo, afastando-se daquelas "lições" que dizem que a áudio-descrição simultânea é aquela que é feita "...sem preparação alguma" ou que "...ela pode ser totalmente improvisada".  É lutar por uma formação de qualidade, portanto,  é reconhecer-se como o profissional da tradução visual, da áudio-descrição. É combater os oportunistas de área,  os professores de Javanês da áudio-descrição,  é ser esse profissional da tradução visual, é ser verdadeiramente áudio-descritor.
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6 ver Diretrizes para Áudio-Descrição e Código de Conduta Profissional para Áudio-descritores. Trad.  de VIEIRA  P., 2010) 7 Aspecto formativo ou escolha tradutória: 3C+EV A concisão remete à áudio-descrição com o mínimo de palavras, ditas em um curto espaço de tempo, isto é, expressas com brevidade, porém com o máximo de informações possível, o que quer dizer, de modo direto/objetivo.
A clareza exprime, com a maior nitidez, o texto áudio-descritivo. A correção refere-se à exatidão com que se áudio-descreve um evento visual. A especifidade é a escolha tradutória de termos/palavras que eliciem a melhor e mais precisa ideia do que se está áudio-descrevendo. E a vividez é a escolha tradutória que elicia a mais vívida imagem na mente de quem ouve/lê a áudio-descrição.  (ver Lima,  2011)
8  Ver  Diretrizes para Áudio-Descrição e Código de Conduta Profissional para Áudio-descritores. Trad.  de VIEIRA,  P.  Revista Brasileira de Tradução Visual, vol.4, 2010. Disponível em  http://www.rbtv.associadosdainclusao.com.br/).
9 Para saber mais sobre a postura do áudio-descritor para com seu serviço, confira Lima (2010).; Subsídios para a construção de um código de conduta profissional do áudio-descritor. D http://www.rbtv.associadosdainclusao.com.br disponível em -----------
# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* Menos de 14% das imagens dos apps contam com recursos de acessibilidade 
Menos de 14% das imagens dos aplicativos disponíveis para sistema Android contam com um recurso de acessibilidade fundamental para pessoas com deficiência visual: a descrição de imagens. Somente 37% dos campos editáveis estão claramente identificados e menos de 11% dos botões de comando são indicados adequadamente. Os botões ajudam o usuário a perceber melhor o que a interface de cada aplicativo contém, aprimorando, assim, a usabilidade. 
Os dados fazem parte de um levantamento elaborado pelo Movimento Web para Todos e pela empresa BigDataCorp. Os resultados foram obtidos após análise de mais de 2 mil aplicativos baixados por meio da loja da Google Play (para celulares com sistema Android) e que ultrapassaram 10 milhões de downloads A pesquisa mostra que menos de 1% dos aplicativos descreve todos os elementos pesquisados e todas as imagens que aparecem na tela. Feita com o apoio técnico da equipe brasileira do World Wide Web Consortium (W3C) e do Centro de Estudos sobre Tecnologias Web (Ceweb.br), do Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br), o estudo aponta que apenas 4% dos aplicativos especificam todos os botões que aparecem na tela. Ao todo, 63% dos aplicativos têm menos de 10% dos campos editáveis com sinalização, 55% oferecem menos de 10% das imagens com descrição e 74% possuem menos de 10% dos botões rotulados.
Para auxiliar desenvolvedores de aplicativos, o W3C formulou o documento Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG) 2.1, que reúne recomendações para tornar a internet um espaço mais acessível. Nele, é possível encontrar ferramentas que facilitam a navegabilidade para pessoas com deficiência visual, auditiva, física, de fala, intelectual, de linguagem, de aprendizagem e neurológica. A referência, porém, não é tão aproveitada como poderia ser, segundo o jornalista e ativista na área de acessibilidade e inclusão Gustavo Torniero. 
“A verdade é que existem parâmetros técnicos que os desenvolvedores deveriam seguir para os app e nem sempre é o que acontece. É necessário que os desenvolvedores e as empresas que produzem essas aplicações tenham o que a gente chama de DNA da civilidade, da diversidade”, diz Torniero, que também é embaixador do Movimento Web para Todos.
Ele destaca que essa deve ser uma preocupação de toda a equipe de desenvolvimento, e não apenas de uma pessoa. “As equipes precisam ser integradas e ter na cultura organizacional essa visão de que é preciso pensar em diferentes especificidades.”
Apesar de observar, nos últimos anos, uma mobilização significativa da sociedade brasileira em torno da acessibilidade digital, Torniero afirma que ainda há um longo caminho a ser percorrido.
“Hoje, há uma presença maior de smartphones nas casas dos brasileiros. O acesso à internet se dá, em grande parte, por meio dos celulares e, se os aplicativos são inacessíveis, as pessoas passam a não ter acesso a uma série de serviços e produtos. Isso acontece comigo, como pessoa cega. Eu enfrento várias barreiras dessas no meu dia a dia”, relata, citando que já teve problemas para usar aplicativos de bancos, finanças e até mesmo plano de saúde.
O último Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), de 2010, apurou que 45,6 milhões de brasileiros têm pelo menos um tipo de deficiência.
O grupo correspondia a 23,9% da população, na época.
Modelo participativo
Na avaliação de Ademilson Costa, consultor de acessibilidade da Fundação Dorina Nowill, as soluções sugeridas pelo guia do W3C têm baixo custo e dependem mais da vontade dos desenvolvedores e das empresas de tornar os aplicativos mais acessíveis.
“Todas essas diretrizes, normas, não há investimento nenhum. O investimento que há é referente à capacitação, de buscar o conhecimento, porque é o que a gente sempre fala: quando vai falar de acessibilidade para os desenvolvedores e programadores, eles se espantam, porque a maioria deles, por mais que tenham todo o conhecimento técnico, de JavaScript, HTML, PHP, todas as linguagens de programação, desconhecem as diretrizes de acessibilidade, as normas”, afirma.
Costa defende que a inclusão digital só irá ocorrer efetivamente se as pessoas com deficiência puderem atuar de forma mais direta. "Temos um lema, da ONU
[Organização das Nações Unidas], que é: Nada sobre nós sem nós. Ou seja, tudo que envolve as pessoas com deficiência precisa ter a participação, o envolvimento das próprias pessoas com deficiência", diz.
“E, quando a gente fala de acessibilidade web ou de aplicativo, as pessoas com deficiência precisam participar das validações, dos testes. Eu vejo que as empresas, nesses últimos anos, de 2015, 2016 pra cá, começaram a enxergar um investimento nisso”, acrescenta, pontuando que a falta de recursos básicos que facilitem a navegabilidade de pessoas com deficiência configura violação de direitos dessa parcela da população e se agrava com a pandemia de covid-19.
Sites
Conforme divulgado nessa coluna em maio, outro levantamento da BigDataCorp, feito em abril deste ano, também em parceria com o Movimento Web para Todos, revelou que, dos 14 milhões de sites brasileiros ativos, menos de 1% respeita critérios de acessibilidade.
No caso de sites governamentais, o percentual é ainda menor, de 0,34%.
Em entrevista à Agência Brasil, o CEO e fundador da BigDataCorp, Thoran Rodrigues, pondera que a ausência de mecanismos simples que democratizem os aplicativos serve de alerta.
Ele julga que as adaptações feitas para pessoas com deficiência visual são as mais fáceis de serem implementadas e que, portanto, ao serem ignoradas por desenvolvedores, mostram que cuidados mínimos estão sendo deixados de lado.
"É [na área de suprir as lacunas de deficiência visual] que existe mais tecnologia para ajudar, desde que você monte seu site ou seu aplicativo da maneira correta. No mínimo, as pessoas deveriam fazer o mais fácil e o que a gente vê, na prática, é que não estão fazendo nem isso. Então, provavelmente, as pessoas com outros tipos de deficiência têm mais dificuldade do que as com deficiência visual", afirma Rodrigues.
Fonte: Agência Brasil
https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2020-09/menos-de-14-dos-aplicativos-contam-com-recursos-de-acessibilidade
# 12. PERSONA
Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)
* Entrevista com Márcio de Souza, ex-aluno do IBC e candidato a vereador no RJ
1. Inicialmente, gostaria que nos contasse um pouco sobre sua deficiência visual ou seja, se já nasceu com baixa visão e  o  que causou o  problema na sua visão?
R.  Eu Já nasci com baixa visão e tenho Hipermetropia.
2. Quando ingressou como aluno no IBC e  como seus familiares ficaram sabendo da existência de uma escola especializada para alunos com deficiência visual?
R.  Eu estudava em uma escola regular mas não conseguia enxergar a matéria no quadro.  Então, a Dona Mirtes, que era diretora do colégio e uma pessoa muito boa, me levou a um oftalmologista amigo dela.  Ele percebeu minha baixa visão e me indicou a um oftalmologista amigo dele que trabalhava no IBC.  Foi assim que eu cheguei.
3. Nos fale um pouco sobre sua infância, como era o relacionamento com familiares e amigos, e  se o fato de enxergar pouco interferia nessas relações. Se possível, conte como você lidou com essa situação principalmente na adolescência.
R.  Vamos por partes: tenho muito orgulho da minha família; pessoas sem  muito estudo e com um valor enorme.  Minha infância foi muito feliz, meu relacionamento com meus familiares até hoje é muito bom e a minha deficiência nunca foi questão para eles.  Quero falar um pouco do meu avô e da minha mãe: sou neto do seu Pedro Teodoro de Souza (o homem mais justo e mais limpo que eu conheci nessa Terra) e sou filho, com muito orgulho da Dona Lígia Barros de Souza (mulher gigante e generosa; pessoa da melhor espécie).  Tudo que eu sou como pessoa, tem muito desses dois brilhantes seres humanos.  Eu vim nessa vida condenado a não ser ninguém porque eu posso fazer todo o sucesso que Deus me permitir fazer nessa vida, mas eu nunca chegarei aos pés deles.
Na minha infância, meu relacionamento com os meus amigos era normal; minha deficiência nunca foi questão para nem um deles e até hoje não é.  Pelo contrário: eles adaptavam as brincadeiras à minha condição.  Nunca tive problemas com preconceito; talvez, por eu me aceitar, ou por  ter sido um ser humano sempre respeitoso para com o meu semelhante.
Como disse anteriormente, sempre aceitei a minha condição.  Fui uma criança feliz, com base familiar sólida e, por conseguinte, fui um adolescente feliz.  O meu jeito simples de ser, me ajudou muito naquela época e me ajuda até hoje.  Fui um adolescente descomplicado e sem frescura.
4. Depois que terminou os estudos no Benjamin Constant, onde continuou estudando e Como foi estudar numa escola regular? Diga como foi o  relacionamento com professores e alunos.
R.  Depois que saí do IBC, fui estudar no Colégio Estadual Júlia Kubitschek.  Foi difícil estudar em um colégio regular porque os professores eram totalmente despreparados.  Meu relacionamento com os meus colegas de escola e com meus professores, foi sempre muito bom; como já disse: nunca sofri preconceito.  Sempre mostrei muita altivez e por isso, consegui me colocar acima da minha deficiência.
5. Gostaria que nos contasse um pouco sobre quando e como surgiu seu interesse pela política.
R.  Meu interesse por política começou no Instituto Benjamin Constant, quando fiz parte do Grêmio Estudantil.  No colégio Estadual Júlia Kubitschek, também fiz parte do Grêmio e o meu Presidente foi eleito, em virtude da minha influência política no Colégio.  Até 2007, sempre lutei pelas pessoas sem fazer parte de partido político; procurando sempre a melhoria do coletivo.  Em 2007, fui convidado a ingressar no PDT.
6. Você já foi candidato antes ou é a  primeira vez? Por  qual partido vai concorrer?
R.  Venho candidato pela primeira vez a Vereador, no  município do Rio de Janeiro, meu nº é 51555 e sou do partido Patriota – 51.  Estou na política desde 2007; isso para mim, é uma necessidade espiritual.  Quando faço política, não estou defendendo meu bolso; estou defendendo a minha vida.
7. Quais são suas propostas?
R.  Tenho 83 propostas no meu plano de mandato, em várias áreas.  Em relação às pessoas com deficiência, vou citar algumas:
1 – Vou fazer a Lei Municipal de inclusão.
2 – Vou propor um orçamento próprio para a Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência.
3 – Quero trazer para o Rio, o Hospital do olho.
4 – Quero garantir uma cota para as pessoas com deficiência, em todos os programas sociais da Prefeitura do Rio.
5 – Vou acertar a lei da gratuidade municipal no transporte, para que o Prefeito não tenha como mexer nela através de decreto.  Os Prefeitos fazem isso e prejudicam a garantia de direitos das pessoas com deficiência.
8. Já nos contou sobre como foram seus estudos, se possível nos conte um pouco sobre suas  experiências em relação a  trabalho. Se sua baixa visão  interferiu para conseguir emprego e se encontrou dificuldades nos locais onde trabalhou.
R.  Nunca fiz concurso público; sempre fui da iniciativa privada.  Tive alguns empregos e só trabalhei em um, através da lei de cotas.  Minha baixa visão nunca me atrapalhou a conseguir emprego e sempre tive um bom relacionamento com os meus colegas de trabalho. Hoje eu sou comerciante e tenho contato até hoje, com muitos que trabalhei.
9. Fale um pouco sobre seus projetos para o futuro.
R.  Sempre procurei viver um dia de cada vez; os meus projetos para o futuro são simples: quero continuar na minha religião, continuar fazendo política, continuar vivendo o grande amor que já vivo há nove anos e quero continuar com a minha mente sã.  Quanto ao material, quero ter o suficiente para viver uma velhice tranquila.
10. Deixe uma mensagem para nossos leitores com deficiência e para seus familiares e amigos.
R. Sejam sempre muito honestos, façam sempre o bem, lutem por suas vidas com toda força dos seus corações, nossa deficiência é uma característica humana e nós somos maiores que ela.
11. Se desejar abordar algum outro assunto  que julgue interessante para nossos leitores, fique livre para fazê-lo.
R.  Vou usar esse espaço, primeiro, para agradecer a oportunidade de fazer parte desse espaço; segundo, para dizer que nunca esqueci as pessoas que passaram na minha vida, no Instituto Benjamin Constant e terceiro, quero falar de eleição.  As pessoas com deficiência precisam ter um representante na Câmara de Vereadores do Rio de Janeiro.  Se esse representante for uma pessoa com deficiência visual, será muito importante para nossa causa.   Meu partido é de Centro-direita e eu sou de Centro; às vezes assumindo algumas posições conservadoras; porém, a favor do progresso.
# 13. IMAGEM PESSOAL
Colunista: TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)
* Leveza e criatividade
Fabiana Bonilha
As pessoas com deficiência visual são capazes de fazer praticamente todas as coisas que os videntes fazem. Nós, cegos, levamos uma vida normal, como bem sabemos. 
Mas não se pode negar que a deficiência nos impõe algumas limitações e traz alguns obstáculos a serem superados. Não aceitar esse fato significaria a não-aceitação da própria deficiência. Diariamente, enfrentamos inúmeros desafios diante dos quais precisamos desenvolver uma série de habilidades que nos permitam viver com segurança e tranqüilidade. Tais habilidades não "caem do céu", e são adquiridas mediante esforço e perseverança. 
Qual o segredo para lidarmos com as limitações impostas por nossa deficiência? Certamente, não há uma receita pronta e estabelecida. 
Mas creio que, nesse caso, dois ingredientes são fundamentais: 
leveza e criatividade. As pessoas que tendem a encarar suas limitações de um modo leve e bem-humorado são aquelas que, provavelmente, conquistarão uma maior autonomia. 
Brincar com situações inusitadas e embaraçosas é uma das chaves para o sucesso de nossa independência. Aliás, histórias engraçadas ou piadas sobre cegos não faltam! 
Elas têm a função de suavizar situações do cotidiano e servem para que esses casos possam ser olhados sob uma perspectiva alegre e não dramática. É importante também que, socialmente, nossa deficiência visual seja um fator de aproximação, e não de afastamento. Podemos utilizá-la a nosso favor, fazendo com que, por meio dela, nos aproximemos das pessoas. Para isso, devemos estar abertos a responder perguntas, a conversar sobre nossa cegueira, a ser simpáticos com quem nos oferece ajuda (mesmo que essa ajuda seja desnecessária). E, por fim, como já dito, em tudo isso não deve faltar a criatividade. Cada um descobre o próprio modo de encarar situações diárias. Assim, nem o profissional mais experiente na área de reabilitação poderia nos ensinar essas descobertas pessoais. Sou da opinião de que deveria haver mais trocas de experiências entre as pessoas cegas. Algum cego, por exemplo, pode ter descoberto uma maneira genial de organizar suas peças de vestuário, ou um modo eficaz de uso do fogão, ou algum artifício que o auxilie a ouvir os carros passando quando ele atravessa uma rua. E isso poderia ser partilhado, a fim de que tais idéias 
pudessem ser aprimoradas. Seria interessante a formação de um grupo defensor de um princípio básico: o princípio segundo o qual nossa inclusão e participação na sociedade dependem, em primeiro lugar, de nós, de nossa postura e de nossas atitudes. Não cabe às pessoas videntes promover nossa inclusão. Elas, quando muito, podem auxiliá-la. Mas nós devemos ser, de fato, protagonistas e agentes desse processo.
*Fonte: CORREIO ESCOLA
DIÁRIO BRAILLE Novembro de 2007
# 14. RECLAME ACESSIBILIDADE
Colunista: BETO LOPES (naziberto@gmail.com)
* O que foi assunto em nossas redes sociais e programa de rádio em Outubro
Caros leitores, seguem breves sinopses de cada uma das produções do Movimento Reclame Acessibilidade, composto por nossos canais nas quatro principais redes sociais, Facebook, Instagram, YouTube e Twitter, além de nosso programa de rádio semanal que é veiculado em dezessete rádios web em todo Brasil. Compartilho os links dessas produções para que o leitor possa conferir na íntegra cada uma delas à medida de sua curiosidade.
Sempre vale a pena ressaltar a importância de nós, consumidores com deficiência, deixarmos de adotar três posturas diante de tudo que está exposto a seguir: a lamentação, a conformação e a auto adaptação. A única maneira de acabarmos com essa invisibilidade é aparecendo, reclamando, cobrando, pressionando. Somente nossa união e pressão farão a indústria, o comércio e os serviços passarem a enxergar e respeitar os consumidores com deficiência priorizando a acessibilidade e o Desenho Universal. 
Se você acha importante e quer apoiar esse movimento, saiba que, desde setembro de 2020, por sugestão de nosso movimento foi protocolado o Projeto de Lei 4713/2020, no Senado Federal, de autoria da senadora Mara Gabrilli, que visa estimular a produção de eletrodomésticos e eletroeletrônicos com acessibilidade e Desenho Universal desde sua origem. Clique no link abaixo e deixe o seu apoio para esse PL e você estará nos ajudando bastante. https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/144913
Dados todos os alertas e recados acima, sigamos então com as nossas movimentações de outubro...
No dia 7 de outubro conversamos, em nosso programa de rádio, com o consumidor Glauco Cerejo, músico e micro empreendedor do Rio de Janeiro / RJ. Ele compartilhou suas experiências boas e ruins enquanto consumidor com deficiência visual. Falou da plataforma ContrataShow, da nota fiscal carioca e seu recapxa, da Globo Play e a Audiodescrição, do programa Riper e muito mais. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/Mhzl0kE7ya0
No dia 8 de outubro publicamos o vídeo do consumidor André Marques, de São Paulo / SP, no qual ele cobra acessibilidade da NETFLIX em seu smart TV Samsung, que oferece acessibilidade em aplicativos concorrentes, mas não na NETFLIX. Neste último não tem a narração dos menus para escolha dos filmes. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/SBj7Yex64d0
No dia 14 de outubro conversamos, em nosso programa de rádio, com a consumidora Moema Gayeski, professora de idiomas, transcritora, tradutora e empreendedora de Caxias do Sul / RS. Ela compartilhou conosco suas experiências enquanto consumidora com deficiência visual. Falamos sobre fogão de indução Tramontina, plataforma de curso de idiomas Hotmart, banco digital Inter e muito mais. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/xotWZOG8p-U
No dia 15 de outubro publicamos o vídeo da consumidora Renata Fonseca, locutora e apresentadora do Rio de Janeiro / RJ, no qual ela reclama da falta de acessibilidade nos manuais digitais de aparelhos eletrodomésticos e eletroeletrônicos. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/zX8YUTsgEmw
No dia 18 de outubro realizamos uma Live sobre ar condicionado sem acessibilidade para pessoas com deficiência. Tivemos três consumidores convidados: Kersia Selimari, de Macapá / AP, Marcio Penha, de Ribeirão Preto / SP e Renata Fonseca, do Rio de Janeiro / RJ. Cada um deles compartilhou suas experiências na utilização de aparelhos de ar condicionado das marcas Elgin e Springer, que não oferecem nenhum tipo de acessibilidade em seus controles remotos, impedindo o consumidor com deficiência visual de manipular e controlar o aparelho. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/BtnzBhQEwNA
No dia 21 de outubro conversamos em nosso programa de rádio, com o consumidor Marques Elex, advogado e Presidente da Associação das pessoas com Deficiência de Araguaína, de Araguaína / TO. Ele compartilhou conosco suas experiências com a falta de acessibilidade em suas relações de consumo. Falamos sobre as marcas Electrolux, LG, Epson, sobre o Código de Defesa do Consumidor e muito mais. Vocês podem conferir no seguinte endereço: 
https://youtu.be/ifFEK9wND4U
No dia 22 de outubro publicamos o vídeo da consumidora Kesia Pontes, de Uberlândia / MG, no qual ela reclama da falta de acessibilidade em sua fritadeira a ar (airfryer) da marca Nell Fit. Ela mostra como seria fácil para o fabricante inserir algum tipo de informação tátil no painel do produto para facilitar a vida de uma pessoa com deficiência visual, mas infelizmente isso não foi feito. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/CmsnMAh61Es
No dia 28 de outubro conversamos, em nosso programa de rádio, com o consumidor Daniel Rodrigues, advogado de Buenos Ayres / argentina. Ele revelou que a questão da falta de acessibilidade na Argentina é a mesma que no Brasil, principalmente na questão do acesso à justiça. Ele reivindicou que a digitalização dos processos seja mais incentivada e que os processos sejam plenamente acessíveis para tornar o trabalho dos advogados com deficiência visual possível e eficaz. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/mT9uX7FZgTQ
No dia 29 de outubro publicamos o vídeo do consumidor Naziberto Lopes, de São Paulo / SP, no qual ele elogia a acessibilidade e o Desenho Universal do seu iPhone Apple. Ele mostra como é possível um equipamento ser utilizado por pessoas com e sem deficiência, desde que este aparelho seja desenvolvido sob os critérios do Desenho Universal, com acessibilidade nativa para quem precisa, e que não atrapalha quem não precisa dela. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/2gbHBRt0G7Q
Por fim, no dia 30 de outubro, realizamos uma Live com a participação do bacharel em Direito Roberto Leite, de Curitiba / PR, nosso comentarista jurídico, que esclareceu algumas dúvidas sobre os direitos dos consumidores com deficiência deixadas pelos nossos convidados nos programas de rádio de outubro, bem como esclareceu as dúvidas sobre essa temática dos expectadores da Live. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://m.facebook.com/story.php?story_fbid=388256335857687&id=102615967755060&sfnsn=wiwspmo
É isso, espero que cada um dos leitores curta os vídeos, que se animem a entrar nessa corrente gravando vídeos de reclamação ou elogio sobre acessibilidade, que se ofereçam para participar do programa de rádio  no quadro Papo de Consumidor e que compartilhem nossas produções nos ajudando a repercutir essa luta. 
Grande abraço e até o próximo mês.
Naziberto Lopes 
Movimento Reclame Acessibilidade.
WhatsApp: 11 949919294
Email: contato@reclameacessibilidade.com.br
Siga e participe do canal Reclame Acessibilidade nas redes sociais:
Facebook: https://www.facebook.com/reclameacessibilidade/
Instagram: https://www.instagram.com/reclameacessibilidade/
Twitter: https://www.twitter.com.br/reclameacesso/
YouTube: https://www.youtube.com/reclameacessibilidade/
WhatsApp: https://chat.whatsapp.com/HAF9RkmTmqa1f7t1nNl6ua
# 15. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* Investigação, jornalismo e paixão
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. Em tempos de Eleição, a coluna *Contraponto Express traz a vocês, uma obra para relembrarmos um dos momentos mais tristes, quiçá importantes da nossa história: o impitchmant do Presidente Fernando Collor de Mello, através da obra: “Trapaça: a saga política do universo brasileiro”, do brilhante jornalista Luiz Costa Pinto, responsável pelas coberturas das Eleições, na revista Veja de Recife à época.
O livro principia-se, quando o repórter é chamado em São Paulo, um pequeno mais interessantíssimo detalhe: Luiz era apenas um estagiário da revista. Entretanto, o brilhante redator Mário Conte sentia que aquele jovem teria um futuro glorioso na redação do Rio de Janeiro.
Hei que por uma sorte e/ou acaso do destino, o autor conhece Pedro Collor, o irmão de Fernando, que ocupa o Planalto, mas o repórter nem imagina, a bomba que contém no dossiê que recebe por fax.
Após um período de diplomacia interminável, Pedro Collor finalmente concede a entrevista que, sem dúvida alguma, marcaria para sempre a história do Brasil.
***Onde encontrar
A obra “Trapaça: a saga política no universo brasileiro” de Luiz Costa Pinto, pode ser adquirida em formato de audiobook, através da plataforma ubook.com.br ou caso você prefira em formato e-book, para ler em seu kindle ou digitalizar, poderá encontrar na amazon.com.br, através do plano kindle unlymited.
Antes de votar no Pleito Municipal, não deixem de ler a melhor aula de jornalismo investigativo das últimas décadas, e se você curtiu esta resenha, não deixe de acessar: Literagindo.com.br, em nosso blog literário outras novidades esperam por você.
Um abraço e até a próxima edição do jornal Contraponto.
# 16. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
(Material não enviado)
# 17. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
* Quão inclusiva é sua inclusão? 
Ainda no clima do mês de luta das pessoas com deficiência, eu acho importante comentar que existem muitas formas de viver uma deficiência. Existe um pensamento atávico de “um deficiente ideal”, que seria um conjunto de crenças aleatórias sobre a forma mais correta, empoderada, positiva, ou seja, qual for o paradigma escolhido, de se viver uma deficiência. Eu acho isso um pouco assustador. Claro que todos nós devemos ter nossas convicções, uma certeza de como as coisas devem ser.
Mas existem muitas formas de se viver uma mesma convicção, pra começar. Cada vez mais tenho aprendido que o problema não está necessariamente no que a gente acredita, mas em como vivemos nossas crenças. 
é muito importante termos nossas bandeiras, e lutar por inclusão, e ampliar o pensamento, mas penso que tudo isso só será possível a partir do Diálogo. O problema é que é muito difícil manter o diálogo quando partimos de uma perspectiva única. Então, se eu Estabeleço que a forma correta de viver uma deficiência é ser, por exemplo, ativista, eu não consigo conversar com quem não é; se eu estabeleço que aforma certa é ser uma pessoa mais tranquila, que não questiona as coisas, eu também tenho dificuldade de conversar com aquela pessoa que de repente vê uma medida supostamente inclusiva e diz: para lá, isso é capacitismo! 
Não estou dizendo que daí vamos ser todos pastéis, nos dois sentidos e achar que tudo é bonito, tudo é maravilhoso. Pessoas formatadas, sem opinião, sem convicção
de nada, achando que tudo tanto faz e tanto fez. Mas acho que vale a pena experimentar uma outra proposta: olha, eu tenho minhas convicções, mas entendo
que outras pessoas têm outras escolhas. Não precisa ser tudo sobre “certo ou errado”, fiel ou Infiel, ruim e bom. Mesmo porque, as pessoas têm histórias diferentes. Elas têm vivências diferentes. Elas têm idades diferentes. Uma coisa que eu noto no público de pessoas com deficiência, notadamente no público das pessoas com deficiência visual, que é o grupo com qual eu convivo mais, é uma variedade muito grande de perspectivas. Tem, tanto gente que fez apenas o primeiro grau, Quanto gente com doutorado conversando junto; gente de 12,14, 20 anos, conversando com gente com mais de 60; pessoas do nordeste conversando com pessoas do Sul do Brasil. Isso gera uma possibilidade muito rica de soma, de ampliar as nossas perspectivas. Mas se eu reduzo tudo a minha própria régua, eu perco toda essa riqueza, e isso é ruim. 
Por muito tempo eu tive um verdadeiro ranço de” pessoas acomodadas".Sabe aquela pessoa que tudo pede para o outro fazer para ela “porque ela é cega”? Aquela pessoa que não tenta aprender, que não se debruça sobre um assunto, enfim, acho que vocês entendem. eu achava que isso era uma falha de caráter, até. Lembro de ter escrito críticas muito duras sobre esse perfil. É como se eu culpasse essa pessoa por tudo que ela pudesse viver de ruim, E pelo que eu pudesse viver de ruim também: olha, se tem gente que acha que porque eu sou cega sou uma idiota, é, com certeza, por causa de pessoas com esse perfil, que não fazem nada sozinhas e não se esforçam para aprender. Eu assumi aquelas eram preguiçosas, e, sendo cegas, não tinham direito a serem preguiçosas. 
Com o tempo, fui entendendo que essa postura normalmente tinha uma razão de ser. Não se trata de certo ou errado, mas de processo. Uma pessoa, por exemplo, que nunca pode passar por uma reabilitação, que conviveu pouco ou quase nada com cegos com histórias diferentes da dela, cuja família não tinha informação, nem referências bacanas, tem todos os motivos para ser assim. Ou, de repente uma pessoa que viveu em um ambiente no qual era Criticada o tempo todo; alguém que sempre que tentava fazer algo, ouvia: para, eu faço para você. Uma pessoa que passou a vida inteira ouvindo que não conseguia, que não era capaz, possivelmente vai parar de tentar fazer por si mesma e pedir para que as pessoas façam por ela, por pura sobrevivência emocional. Ou isso, ou ela se revoltará contra seus algozes involuntários, a depender da personalidade e da história de vida. 
O que transparece para um olhar apressado é a preguiça, mas o que está por trás uma Programação Mental, construída através da repetição de uma série de situações desagradáveis.
Enquanto eu simplesmente achava que essas pessoas eram preguiçosas, eu estava sendo limitada , de repente, até mais que aquela pessoa que eu acusava de não querer aprender: quem não queria aprender era eu! 
A popularização das redes sociais permitiu uma diminuição muito grande de fronteiras. As pessoas começaram a conviver cada vez mais, e isso obviamente trouxe coisas boas, mas também impôs desafios. Então, pessoas com deficiência que normalmente conviviam apenas com aquelas do seu grupo, quero dizer, aquelas que tinham grupos e deficientes com os quais conviver, de repente foram confrontados com uma diversidade enorme de realidades! Eu acho que isso nunca aconteceu antes, de um ponto de vista histórico você vai dizer: ora, isso aconteceu com todo mundo! Mas, não. Pela questão da deficiência, muitas pessoas não tinham possibilidade de “levar os seus corpos para outros lugares”. Seja por uma questão de poder aquisitivo, ou mesmo de não saber muito para onde ir. Se um jovem cegoviajavanosanos80,ele poderia perfeitamente jamais encontrar outra pessoa com
a mesma deficiência. Ele estaria submetido ao programa da família e circular ia naquele mesmo espaço. Então, mesmo que ele viajasse, não era garantido que conheceria outras realidades de pessoas com deficiência. Com o advento das redes sociais, porém, a gente não precisa nem viajar para conhecer outras pessoas com deficiência e ter esse choque de realidades. Isso obviamente é ótimo. Temos turismo acessível hoje em dia, mais encontros que aqueles que podemos ir. Hoje a gente pode escolher aqui encontro, congresso gostaríamos de ir. Não foi sempre assim. Só que toda essa ampliação exige de nós uma certa maturidade.
Não apenas aquele olhar de" vou encontrar uma pessoa que pense como eu",mas também de “vou contemplar O que é diferente de mim”. Obviamente essa é uma pauta de todas
as pessoas, com e sem deficiência. O problema é que nós, pessoas com deficiência, lidamos com a exclusão de forma muito aguda. Todos nós temos histórias sobre “não me deixaram entrar”, “não estamos preparados para te receber” ponto enfim, toda pessoa com deficiência, quer de nascença, quer adquirida, passou pela sensação de se sentir Um Estranho no Ninho, um alienígena, um excluído. Então, quando a gente, por estar formatado em uma perspectiva única de olhar, começa a excluir os nossos companheiros de deficiência por viverem a deficiência diferente de nós, é complicado. É pesado. Eu não consigo pensar numa forma de inclusão que funcione apenas das pessoas sem deficiência para nós. Acho que isso não se sustenta. Eu acredito que todos devamos ter “vidas inclusivas”: tanto pessoas com deficiência, quanto pessoas sem deficiência, e que o grande desafio começa quando a gente inclui pessoas com deficiência que são diferentes da gente. Não incluir no sentido de concordar com tudo, mas no não rotular. Algo que eu fazia muito. Esse período de luta que estamos vivendo, que é historicamente inédito, também é um momento em que podemos olhar para o nosso próprio grupo, para nossa própria comunidade. A pessoa com deficiência está formatada a pensar, normalmente, em narrativas heroicas de superação. Então, ou eu sou um “pobre coitado”, ou eu sou um exemplo. Não existe muito esse olhar coletivo. Pelo contrário. Eu noto, Aliás, uma imensa dificuldade de convívio, talvez porque o isolamento social, que faz parte de nós muito antes da pandemia, nos tenha legado pouco repertório para lidar com as adversidades. Então, gostaria de sugerir essa reflexão: nós, enquanto pessoas com deficiência, somos inclusivas com pessoas que vivem a mesma realidade, mas de forma diferente? Ou será que eu continuo permitindo que as minhas convicções sirvam para taxar as pessoas, colocando a mim mesmo como modelo, a minha opinião Como regra e régua, de modo que eu não consiga aceitar, conviver, com quem vive e pensa diferente de mim? 
Enquanto pessoa com deficiência, a minha luta inclui todos que estão na mesma condição, ou restringe-se apenas aqueles que pensam como eu?
Joice Guerra
* Soneto Das
Dona paixão é arrebatadora,
Mas é de dona franqueza afastada.
Dona felicidade é buscada,
Mas como é difícil de se achar!
Dona ilusão é linda e sedutora,
Mas tem que ser com precaução olhada.
Dona verdade é sempre evitada,
Dona saudade sempre faz penar.
Dona esperança sempre acredita
Que dona mágoa seja enfim vencida
E dona paz conforte a alma aflita;
Mas por dona vaidade protegida
Dona mentira, soberana, grita
E torna muito difícil a vida.
Ary Rodrigues da Silva
Poeta.
# 18. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)
* Um livreiro em Marrakesh
Sete manhãs seguidas andei pela medina de Marrakesh e sete vezes me perdi no labirinto quase milenar. Na última andança, ia adquirir um pequeno alaúde com cabo de madrepérola, feito por um dos três músicos cegos da praça Jemaa El-Fna.
Escutei a chamada à reza do muezim da mesquita Koutoubia, almocei na praça, esperei até as duas da tarde, mas os músicos e o alaúde não apareceram. Visitei uma escola religiosa, uma das mais antigas madraças marroquinas. Depois entrei pela última vez no emaranhado de ruas estreitas e encurvadas. A sensação de estar perdido não era desagradável. Fui atraído por uma pequena vitrine cheia de livros, e entrei num corredor com uns dois metros de largura. Lá do fundo, um velho perguntou em árabe, e depois em francês, qual livro eu procurava.
Respondi que naquela tarde não procurava livros, e sim três músicos da praça.
“Os cegos”, ele assentiu, com familiaridade. “Vamos descer, talvez você se esqueça dos músicos e se interesse por algum livro.”
A escada era escura e sinuosa. Lá embaixo, uma sala espaçosa e entapetada contrastava com o corredor de cima. Era uma casa-biblioteca no subsolo, protegida do vozerio e da azáfama da medina. Um moço veio de um pátio interno e me ofereceu uma taça de chá de hortelã e uma travessa com tâmaras graúdas recheadas de nozes. O livreiro sussurrou umas palavras para o moço e mandou-o sair.
“Livros em nove línguas, nenhuma desconhecida”, ele disse, sem modéstia, mas sem afetação. Perguntou quanto tempo eu ia ficar na cidade. Disse que na manhã seguinte viajaria ao deserto, depois a Fez e a Tânger.
“Tânger”, ele sorriu, com prazer. Retirou cinco volumes grossos da estante e colocou-os com cuidado sobre uma mesa circular. Era o livro de Ibn Battuta, traduzido do árabe para o russo, italiano, inglês, espanhol e francês.
“É o relato de viagem do tangerino Ibn Battuta. O Rihla é um gênero da literatura árabe inaugurado no século XI por Abu Hamid, de Granada”.
Falou de muçulmanos andaluzes e marroquinos que viajaram pelo mundo. Eram sábios, aventureiros, comerciantes, mas todos, de algum modo, eram geógrafos. Explicou que naquela época a geografia abarcava tudo e tinha vários nomes: Ciência das longitudes e latitudes, Ciência dos itinerários e dos Estados, Ciência das maravilhas do mundo...
“A matemática, a etnografia, o poder e a fábula”, sorriu o livreiro. “Ibn Batutta foi um dos maiores peregrinos do mundo. Viajou a pé, de barco e montado num camelo. Em mais de duas décadas foi ao Egito, à Palestina, Síria, Pérsia, Rússia, Índia, Ceilão, Mali, e talvez China...”
O livreiro era fascinado por Ibn Batutta e Marco Polo, viajantes que se aventuravam para conhecer e registrar outras culturas e paisagens, ao contrário do personagem Robinson, o náufrago que colonizou e explorou uma ilha.
Intuiu que eu era brasileiro e perguntou de qual região.
Do Amazonas, respondi.
“Já andei por lá. Conhece o Amapá? Mazagão?”
A cidade fundada pelos portugueses?
“Pelos portugueses do Marrocos”, corrigiu. “No século XVIII foram expulsos de El Jadida, antiga Mazagão. Não receberam ajuda da coroa portuguesa e se sentiram traídos. Não queriam ir embora, e talvez já se considerassem marroquinos. Para um espírito aberto, o sentimento da pátria é volúvel. Em todo caso, destruíram a cidade, foram conduzidos a Portugal, e depois fizeram uma longa viagem à região amazônica. É curioso: viajaram de Belém, em Portugal, para Belém do Pará, e finalmente para o norte do Norte, onde fundaram Mazagão, no atual Amapá.”
Como sabia disso?
“A história”, ele riu. “A história me levou a sua região. Venha”.
Passamos por um pátio com colunas da cor de romã; no centro, um fio grosso de água jorrava de uma pequena fonte de pedra. À nossa direita, uma galeria exibia uma biblioteca menor. Retirou da estante dois livros em português, e só então soube que minha língua materna era uma das nove que o modesto livreiro lia. Os dois livros contavam a história dos portugueses em Mazagão. Ele me ofereceu ambos. Escolhi o mais fino e li o nome do autor.
“Foi embaixador do Marrocos em seu país. Nas viagens à Amazônia e ao Rio de Janeiro conheceu judeus brasileiros de origem marroquina.”
Agradeci e disse: antes de ir embora, gostaria de pagar pelo livro.
“Você me paga com uma nova visita a Marrakesh.”
Seguimos pela galeria, passamos por uma sala menor e subimos uma escada de pedra. Lá de fora vinham vozes de cantores, sons de alaúde e de algum instrumento que lembrava o tamborim.
“Garnati”, ele disse. “Um estilo árabe-andaluz, cantado e tocado por três ou quatro músicos.”
A gente se despediu com um abraço, depois da minha promessa de voltar a Marrakesh.
Quando ele sumiu no subsolo, percebi que estava em outra rua e, mais uma vez, perdido. O sol declinava, o volume dos sons do “garnati” cresceu, e os três músicos cegos vieram na minha direção. Sorriam, cantavam, tocavam. Um deles parou de tocar e me entregou o alaúde. Sem entender essa magia, paguei ao músico artesão e disse que não sabia como voltar a Jemaa El-Fna.
“Vamos para lá.”
Eles me guiaram até a praça, um imenso teatro a céu aberto: um céu azulado, agora escurecido, iluminado pelo minarete da Koutoubia.
//Fonte:  Estadão – Milton Hatoum
# 19. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
NOVIDADES NOS CANAIS
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal,   se inscreva, divulgue,  isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
* Rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)
- A RC continua a veiculação do programa OS DVS E AS URNAS, programa tradicional levado ao ar em tempo de eleições.
Seis candidatos, de todo Brasil,  já foram entrevistados.
A direção da RC adotou um protocolo técnico(normas para padronizar a qualidade técnica nas transmissões ao vivo).
* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
- O jornal Contraponto registra novos leitores no seu cadastro.
Aniversariante em setembro, a equipe do jornal recebeu várias manifestações de apreço dos seus leitores do Brasil e do Exterior.
- Conselho editorial do jornal Contraponto agenda reunião para avaliar o jornal.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As aulas de português, ministrada pelo professor Carlos Alberto Ferreira (as quinta-feiras - vinte e uma hora), vem tendo, excelente recepção junto a comunidade.
Os interessados deverão contactar a direção no e-mail: direcao2.exaluibc@gmail.com
- Jorge Gonçalves é o novo diretor de comunicação da escola virtual.
Boas vindas ao novo diretor.
* blog da rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)
 - em andamento o processo de substituição do  plugin de acesso a rádio,visando seu acesso via navegadores mais modernos(google chromer, ópera, etc),visto a descontinuidade do tradicional internet explorer.
# 20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE:
* Fazemos:
- Redação a partir de rascunhos
- Revisão e melhora de textos
- Digitação de textos e livros
- Estudo de português com base em redação
- Estudo da língua auxiliar esperanto
Atenção! Corretor de computador só mostra erros de ortografia!
E-mail: dangelo.redacoes@gmail.com
Telefone fixo: 0-21-2261.9881
celular: 0-21-9.6928.8785
# 21. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES:
De:"Aguinaldo Pestana" <apestana@uol.com.br>
Obrigado ao Valdenito pela grande oportunidade.
E Obrigado a todos que estão hoje na sala conosco, bem como a todos que participaram no passado contribuindo para a qualidade de nossos Eventos.
E nossos agradecimentos aos nossos Ouvintes que muito nos motivaraminicialmente participando com perguntas e cobranças nas falhas e qualidadedos programas.
Abraços a todos.
Fique com Deus
Aguinaldo Pestana
###
Nota
Parabens a todos nós Aguinaldo.
União e solidariedade, são marcas do êxito da escola virtual.
- VPS - Redação
- - -
De:Marcio Penha ex-diretor de Comunicação em nome da equipe Contraponto <mrpenha2000.mp@gmail.com>
A todos amigos da equipe Contraponto.
Quero manifestar meus agradecimentos à equipe Contraponto, especialmente a Valdenito de Souza pelas palavras carinhosas direcionadas a minha pessoa.
Ao longo destes anos colaborando semanalmente na equipe aprendi mais que ensinei, somei mais que subtrai e compartilhei meu conhecimento dentro daquilo que sabia de fato e não achando, pois, o conhecimento deve ser dividido, compartilhado, mas, sempre com a certeza daquilo que faz e diz.
Nestes anos adquiri amigos como Wagner Lima, além de tantos outros seja na sala de tecnologia, seja pelos e-mails e mensagens no WhatsApp ou então de ouvintes conectados todas segundas, depois, terças em Amigos Touch e quintas-feiras em Universo Win a partir das 20 horas.
A escola Virtual José Alvarez de Azevedo, a rádio Contraponto liderados pelo nacionalista místico, além de possuir o som mais claro da web, possui um visionário do qual a resiliência é sua grande marca.
Termino essa com a frase que encerrava minhas participações semanais da qual ficou sendo minha marca.
Fiquem bem.
###
Nota redação:
Obrigado Márcio, vc terá sempre o respeito dos companheiros.
VPS - redação
#fim da nota
- - -
De:"Daniel Rodriguez" <daniel.rodriguez2055@gmail.com>
Olá Valdenito. Um prazer receber vossa mensagem. Aguardamos o próximo exemplar digital de Contraponto. Proximamente vou a escrever mas longe já que tenho uma proposta para fazer a companheiros de Brasil que como eu practiquem ciclismo com bicis tándem. Um forte abraço.
###
Nota da redação:
Obrigado Daniel.
Ficamos no aguardo de sua msg.
Valdenito de Souza - Redação
#fim da nota
- - - 
De:luciana junqueira <elisajunq@yahoo.com.br>
Parabéns pelos 14 anos deste jornal. Sucesso sempre. Abraço Luciana
###
Nota da redação:
Obrigado, a equipe agradece,  Luciana.
#fim da nota
- - -
De:Ramiro Ferreira <ramiroferreira91@gmail.com>
PARABÉNS!
MUITOS ANOS DE VIDA PARA ESSE TÃO VALIOSO PROJETO!
MUITO ORGULHO EM FAZER PARTE DA OBRA!!
###
Nota da redação:
Ok. Vc faz parte deste show rapaz.
VPS - REDAÇÃO
#FIM DA NOTA
- - -
De:"wagnerlima" <wagnerlimadv@gmail.com>
boa tarde companheiros,
parabêns por mais um aniver do Amigos touch, quero agradecer a direção da escola através do companheiro Valdenito, ao idealizador do projeto Aguinaldo Pestana, pela oportunidade de compartilhar e aprender a cada programa algo a mais sobre tecnologia.
parabêns também aos nossos amigos e companheiros de sala e amigos que nos ouvem através da  rádio contraponto, pois eles também são protagonistas desse sucesso de conhecimento.
agradeço ao nosso companheiro Márcio Penha que também nos brindou com sua colaboração através das mensagens respondidas e enviadas aos nossos amigos ouvintes. então que venham 7, mais 7 e quantos 7 sejam necessários!
grande abraço,
Wagnerlima.
###
Redação:
Vc é um pilar do projeto companheiro.
Obrigado hoje e sempre.
###
- redação.
- - -
Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é: os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo (escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação (exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
“Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados.” Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
(fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação
